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R a d i o m e n s a j e d e p a z 

d e P í o X I I a l M u n d o 

Roma. — E l Santo Pa-dre, a su llegaáia a la Ciudad del V a -
Ucano pronuncia su trascendental radiomensaje de Paz a 
todo el mundo, con motivo de tráfico» acontecimientos 

de Hungría y Egipto. —" (Foto Cifra) 

l a 

a l o s o b s e r u d e l a 0 1 . 1 1 . 

U n a d e l e g a c i ó n d e a l t o s d i r i g e n t e s 

s o v i é t i c o s h a l l e g a d o a B u d a p e s t 

n o p i e r e n n r e n a g i i c o o p e r a r c o n K a d a r 

E s c i s i ó o en el partido c o m u n i s í a i n g l é s 
Sede de las Naciones Unidas,— 

El Gobierno "mar ione ta" h ú n g a 
ro, presidido por Janos Kadar , se 
d i r ig ió hoy a las Naciones Unidas 
pa ra expresar que no e s t á dis-

3K & & & & & & & & & * & * « 

Fuerzas de p o l i c í a 

d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

camino de Egipto 

P i n e a u a b o g a p o r l a c r e a c i ó n 

d e u n a a l i a n z a e u r o p e a 

q u e a s e g u r e l a d e f e n s a 

d e p o s i c i o n e s c o m u n e s 

E s i n e v i t a b l e e l r a c i o n a m i c n l o 
d e l a g a s o l i n a e n I n g l a t e r r a 

Paris, — JEn un informe ante lá 
comis ión de Asuntos Exteriores del 
Consejo de la República (antiguo 

d e l a A s a m b l e a d e l a O . 
í i i í h í i o n e s d e O r i e i U f ! M e J i o f í í * 

m e r a i n t e r v e n c i ó n d e o e n l a r e u n i ó n 

Sede de las Naciones Unid'as (Nueva Y o r k ) . — Las cuestiones de Oriente Medio y H u n g r í a 
h a n sido íftcluicUtó en el orden del d ía de l a Asamblea general de las daciones Unidas. 

La c o m i s i ó n de procedimientos a p r o b ó la i n c l u s i ó n de la p r i m e r a por unan imidad , y la 
o© la segunda por 12 votos contra 2 —les de .Eusia y Checoslovaquia— con una a b s t e n c i ó n , 
la de Egipto. 

Por o t r a pa i te , una p e t i c i ó n del ruso Kuznetsof d é que una r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno 
t í t e r e de H u n g r í a que preside Janes Kada r a¿íiát iera ad aebate de la c o m i s i ó n sobre ese p a í s 
í u e rechazada por 7 votos cont ra 5, con 2 abstenciones. 

R E U N I O N D E L A A S A M B L E A 
Sode dp las Naciones Unidas.— 

Una vez elegido presidente de la 
X I Asamblea general de la 
O.N.U. el p r inc ipe W a n W a i t h a -
yakon , de f a i l and ia , d i r ig ió u n a 
breves palabras y d e s p u é s se 
p r o c e d i ó a la e lecc ión de los 
presidentes de las diversas c o m i 
siones: ^ . . . . . . .• 

k V í c t o r A n d r é s Belai'inde, de 
Peni , fué elegido ' presidente de 
la C o m i s i ó n Fol i t i ca . 

El embajador turco, Selqum 
Sarper, de la C o m i s i ó n P o l í t i c a 
•'ad hoc". 

E! embajador paMslan i , Moha-
•med ; v i i - Jan, de ia Coihiston' ' 
E c o n ó m i c o - f i n a n c i e r a . 

í i p r m o n d L a n n u n g , de D i n a -
inarca, do la C o m i s i ó n social, 
h innah i t a r i a y cu l t u r a l . 

El embajador de la R e p ú b l i c a 
Domin icana , Enr ique de M a r -
chena, de la C o m i s i ó n de tutela. 

El embajador de Egipto . Ornar 
Lüft í ; d é la C o m i s i ó n adminis
t r a t i va y presupuestaria. 

El embajador de Checoeslova
quia, D r . Karefl PoetzelKka, de 
la C o m i s i ó n j u r í d i c a . 

Seguidamente, la Asamblea s é 
r e u n i ó en ses ión plenaria para 
elegir los siete vicepresidentes 
de la Asamblea. L a v o t a c i ó n fué 
secreta y no h u b o nombramien
tos. 

Los siete vicepresidentes elegi
dos pertenecen a E l Salvador, 
Estados Unidos, Reino Unido, 
Ind ia , Francia, Rusia y C h i n a 
nacionalista. L a e lecc ión se l le 
vo a cabo por p a í s e s y hp por 
individuos. Cada d e l e g a c i ó n de
s i g n a r á a la persona que l a ha 
do rop^osontar. 
I N T E R V E N C I O N D E M A R T I N 

A R T A JO' 
Sede d(e las Naciones Unidas.— 

A I ser presentada por F i l ip inas 
l a propuesta de nombrar presi
dente de la cuar ta comis ión a l 
representante dominicano, s e ñ o r 
Marchena, el presidente de la de
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , s e ñ o r M a r t í n 
Arta jo , m i n i s t r o de Asuntos Exte 
riores e s p a ñ o l , t o m ó la palabra 
ante l a Asamblea para manifes-
tar que nada era m á s grato pa
r a la r e p r e s e n t a c i ó n de E s p a ñ a 
que - secundar la propuesta he
cha por el delegado de Fi l ip inas , 
s eño r Serrano, a favor del repre
sentante de la R e p ú b l i c a D o m i 
nicana. » 

"Esto, a g r e g ó el Sr; M a r t i n Ar
tajo, no sólo porque se t r a t a do 
u n p a í s de nuestra misma estir
pe, sino t a m b i é n porque e s t á 
asentado sobre aquella hermosa 
t ierra insular que se l l a m ó la 
E s p a ñ o l a , por ser la p r imera a 
que a r r i ba ron las naves castella-
rias que descubrieron el c o n t i 
nente en- que nos hallamos, i n i 
ciando con ello la admirable f u 
sión de pueblos y culturas que 
con t a n t a r a z ó n como elocuencia 
acaba de exaltar el representan
te de Méj ico, Sr. de l a Colina." 

El presidente de ia de l egac ión 
e s p a ñ o l a s u b r a y ó la s a t i s f a c c i ó n 
que le causaba secundar el n o m 
bramiento de u n i lustre escritor 
y ex imin io j u r i s t a como lo es el 
doctor don Enrique de Marche-
ua, cuyos grandes servicios a la 
causa de la paz y a l derecho no 
necesitan ser puestos de m a n i 
fiesto, b ien conocidos d e s p u é s de 
tantos a ñ o s de servicio en las Na
ciones Unidas. 

Ha sido esta l a p r i m e r a inter
venc ión de la d e l e g a c i ó n e s p a ñ o 
la desde el foro de la sala plena
r i a de l a Asamblea general a l a 
que asiste por p r imera vez Es-
P a ñ a como miembro de las Na
ciones Unidas, habiendo sido i n 
mediatamente elegida para for
j a r par te de la Comis ión de 
credenciales, la p r imera comis ión 
Quo ha acordado nombrar la 

Asamblea, en esta su u n d é c i m a 
ses ión .—Efe . 
TUNEZ, EN LA ONU 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva York» . — T ú n e z ha sido 
a d m i t i d a como m i e m b r o de la 
O. N . U . . por la Asamblea gene
r a l de dicho organismo, por u n a 
n imidad , con setenta y ocho vo
tos a favor y n inguno en cont ra , 
SE D I S C U T I R A E N P R I M E R 

T E R M I N O LA CUESTION 
DE H U N G R I A 
Sede de las Naciones Unidas . 

(Nueva Y o r k ) . U rgen t e . — L a 
Asamblea Genera l de la O.N.U., 
por 62 votos a favor, 9 en con
t r a y 8 abstenciones, ha acerda-
do inc lu i r en el o rden del d í a l a 
c u e s t i ó n de H u n g r í a , 

Seguidamen t e l a A s a m ó l o a 
p r o c e d i ó a la v o t a c i ó n pa ra dar 
p r i o r i d a d a la c u e s t i ó n h ú n g a r a 
en el debate general. T a m b i é n 
fué aprobada la m o c i ó n por 51 
votos a favor, n inguno en con
t ra y 19 abstenciones. 

Efe 

S i R u s i a l a n z a u n a t a q u e 

c o n p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s 

c o n t r a c u a l q u i e r p a í s d e l a N A T O 
será destruida con la misma seguridad 
« c o n q u e l a n o c h e s i g u e a l d i a » 

T e r m i n a n t e d e c l a r a c i ó n d e G r u e n f h e r 

P a r í s . — .Si Rusia l a m a proyectiles dirigidos, cont ra cual-
n a c i ó n de la O r g a n i m c i ó t i del T r a t a d o del A l í á n t i c o Nor te , s e r á 
destruida, con la. misma, seguridad "con que la noche sigue d i d í a " 
fía dicho hoy el gdneral non teamericano Gruenther . 

Las potencias occidentales cuentan "con terr ibles medios des
tructores" , a g r e g ó en el curso de m í a c o n J e r e n c í a de Prensa; "pe-
i o el golpe m o r t a l para Rusia no p r o v e n d r í a de l a S. H . A. P. E., 
sino de iriundos e s t i a t é g i c o s a é r e o s de los Estados Unidos e I n 
glaterra. 

R e j l r i é n d o s e o. los acontecimientos en H u n g r í a , m a n í ¡es to que 
las naciones occidentales no h a b í a n faci l i tado armas a los revo lu -
e'onaru.s h ú n g a r o s y que l a i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r occidental en es
tas casos "es m u y improbable" . 

Contestando a u n a pregunta sobre el Oriente Medio, el gene
r a l d i jo que, s e g ú n sus informes, Eg ip to ha sido el ú n i c o p a í s de 
esta .zona que h a recibido a r m a m e n t o sovié t ico . T e r m i n ó su con-
lervncia s e ñ a l a n d o la i m p e r t a n c i a v i t a l de A l e m a n i a en el siste
ma, de defensa europeo an te la amenaza de u n ataque por sor
presa.—Efe. 

puesto a a d m i t i r observadores de 
este organismo in te rnac iona l en 
H u n g r í a . 

L a not ic ia fué enviada a D a g 
H a m m a r s k j o l d por el actual m i 
n i s t ro de Asuntos Exteriores, I s t -
v a n Sebes. 

Ent re otros extremos, dicho co
municado expresa lo siguiente: 
"Dado el hecho de que las t r o 
pas sov i é t i c a s e s t á n en H u n g r í a 
a p e t i c i ó n de l Gobierno h ú n g a r o , 
é s t e es de la o p i n i ó n de que el en
v ió de representantes de la ONU, 
nombrados por el secretario ge
nera l , no e s t á just i f icado". 

DI"1© a c o n t i n u a c i ó n que los Gc-
biernos h ú n g a r o y sov ié t i co son 
los "exclusivamente competentes" 
p a r a negociar la re t i rada de t r o 
pas sov ié t i cas del t e r r i t o r i o h ú n 
garo. 

Se acusa a "las organizaciones 
fascistas" y a ' c r iminales vu lga 
res" de haber desviado ciertas 
manifestaciones pac í f i ca s de "ca
r á c t e r p a t r i ó t i c o " para lograr que 
se t r a n s f o r m a r á n en mani fes ta 
ciones, desordenadas que o r i g i 
n a r o n una inqu ie tud general en 
t o d a H u n g r í a . 

" E n t a n grave s i t u a c i ó n —con
t i n ú a el m i n i s t r o de Asuntos Ex
ter iores-* los obreros revoluciona
r ios y los agricultores p id ie ron a l 
G o b i e r ñ o que. res taurara la Ley 
y e l orden con la ayuda de las 
fuerzas sov ié t i cas . D e s p u é s de la 
comple ta r e s t a u r a c i ó n del orden,: 
el Gobierno de H u n g r í a comen
z a r á inmedia tamente unas nego
ciaciones con el Gobierno de la 
U n i ó n S o v i é t i c a para re t i ra r del 
p a í s las tropas rusas." 

"Sobre la base de las relaciones 
internacionales , el Gobierno d^é 
H u n g r í a hace observar que el 
a r reglo de la actual s i t u a c i ó n es 
a lgo que cor.uiou- exclusivamente 
a l a jur isdi íVJ?-.! del Estado h ú n -
g-a-o.". ;p; 

Se agradece a la Asamblea las 
resoluciones que proveen a f a c i 
l i t a r ayuda a l imen t i c i a y m é d i c a 
p a r a el pueblo h ú n g a r o . I n f o r m a 
as imismo que se va a redactar u n 
i n f o r m e de los d a ñ o s originados 
p o r el alzamiento, el cual s e r á 
f ac i l i t ado a Hammarsk jo ld , 
K R U S C H E F Y OTROS JERAR

CAS L L E G A N Ai BUDAPEST 
Viena.— U n a d e l e g a c i ó n d é a l 

tos jerarcas sov ié t icas , incluidos 
en t r e ellos el jefe del pa r t ido co
mun i s t a , N i k i t a Kruschef, ha ido 
a Budapest, con objeto de apoyar 
a l Gobierno "mar ione ta" de K a 
dar , se i n f o r m a desde l a cap i ta l 
h ú n g a r a . 

T a m b i é n se i n f o r m a que Janos 
K a d a r ha conferenciado con Na-
gy en u n i n t e n t o desesperado 
parai ganarse e l apoyo popular y 
t e r m i n a r el a lzamiento contra el 
r é g i m e n comunista. K a d a r ha 
a d m i t i d o en unas declaraciones 
que la s i t u a c i ó n era "dif íc i l" y 
h a promet ido u n Gobierno " inde
pendiente" moderado, si l a hue l 
ga general t e r m i n a y es restau
r a d o el orden. 

Noticias recibidas de Chepel 
I s l and , uno de los m á s i m p o r t a n 
tes complejos industr iales del 
p a í s , y del suburbio de la zona1 
i n d u s t r i a l de Ujpest, comunican! 
que los patr iotas c o n t i n ú a n l u - j 
chando heroicamente. Asimismo,! 
c o n t i n ú a n los choques populares 
c o n t r a las fuerzas comunistas en 
las ciudades de Pees y Dunatele . . 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) ' 

Ñapóles (Ital ia) . — E l coronel Folinea, de las fuerzas a é 
reas italianas, da la bienvenida a los soldados daneses del 
primer contingente di» fuerzas internacionales des t ina í las 

por la O. N. U. como policía para el Oriente Medio. 
(Foto Cifra) 

L L E G A N A E G I P T O L A S P R I M E R A S 

F U E R Z A S D E P O L I C I A D E L A O N U 

Inglaterra e s t á preocupada por l a amenaza 

r u s a de enviar voluntarios a Oriente Medio 

Conferencia de los dirigentes á 'ebes en Beirut 
( In formac ión en cuarta pág . ) 

A c t o d e s o l i d a r i d a d c o n l o s p a t r i o t a s h ú n g a r o s 

Dos momentos del homenaic 
v jefe pro\ 

nesros pones 
•-(F. Fede) 

Senado) expuso la situación inier-
nacional, el ministro de Asuntos 
Exteriores. , . . 

Pineau a b o g ó por la creación de 
una alianza europea de carácter 
pol í t ico, capaz de asegurar la de
fensa de posicianes comunes. Y 
añadió que si bien el pacto <le{ 
Atlántico constituye una sólida 
al ianza, sus objetivos, son sin em
bargo, demasiado limitados, por 
lo que habría que ampliarlo a fin 
de que garantizase la solidaridad 
general de todos los países miem
bros de este pacto, en cualquier 
parte del MundO;—Efe. 

GRUENTHER, PRESIDENTE 
DE LA CRUZ ROJA AMERICANA 
Washington. — La Casa Blanca 

ha anunciado el nombramiento deí 
general Alíred M. Gruenther como 
nuevo presidente de la Cruz Roía 
norteamericana. 

E l general Gruenther deja su 
puesto de jefe supremo de las 
fuerzas aliadas en Europa el dia 
20 de este mes y se retirará del 
Eférclto el mismo dia 31 de Di
ciembre. 

E n la presidencia de la Cruz 
Poja norteamericana va a sustituir 
a Ellsworth Zunker, que ha figu
rado en ella durante tres años. 
RACIONAMIENTO DE GASCUÑA 

Londres. — E l Gobierno Inglé,? 
ha decidido que el racionamiento 
de la gasolina es inevitable "de* 
bído al cierre del Canal de Suez*', 
s e g ú n se informa hoy. 

E l diario '^Evening News" dice 
hoy que la única cuestión que 
queda por dilucidar es la í ech4 
en que habrá de entrar en vigor 
el racionamiento.—Efe. 
BELGICA SUSPENDE SU 

ACURRDO CULTURAL CON 
RUSIA 
Bruselas. '— Bélg ica ha dejado 

en suspenso su acuerdo cultural 
con Rüsia en el tí»2 de hoy. 

E l primar ministro, Actilile V»n 
Acker, ha anunciado hoy en la Cá
mara que, a consecuencia de la 
intervención rüsa en la revolución 
húngara, había notificado al mi
nistro de Asuntos Exteriores so
v ié t i co , Dimitri Chepllof, que é l 
acuerdo firmado el pasado mes en 
Moscú, no se llevaría a efecto. 

S e a b r e e a A l i c a n t ó u n a s t i s c r i p c i ó n n a c i o n a l 

p a r a e r i g i r u n fflonmneuío a J o s é A n t o n i o 
n.i i ,•l-̂ .l̂ l>̂ îr.̂ >l̂ •̂• 

Z a r a g o z a i n i c i a un p ian de i n d u s t r i a l i z a c i ó n de s u p r o v i n c i a 
la provincia y 'qi i« se encardará 
I3 puesta en marctui del p r o n t o 
ele zona incHistria! cte Zaragoza, ya 

. eprtíiíacio en concurro nacional ceie>-
brado al efecto. 

• í.a Ülpuiación fvyltcjrft en su nw-
yor pane los, mipuesios provinelalf/i 
a todas' las' ihdustriás de más (te dJosr 
jni'Mones <kí pesetas quese estal)l<v-
can en Zara-croza o do más A* tre-i 
miUones que sf establezca.-» en o t ó » 

• 'Jjigajss do ía provircia. Va a ..ver ins
talado cp Gailur una' fabrica dé pa
pel y una factoría skterúrvjica et) 
la cuonca del Jalón, y varias loca-

1 Ikteides • de la provincia han ofrecido 
cfraiuMáznente grandes oxtonsiones de 
terr.;-nos para Ja instalación de r.ucvas 

• industrias.—CM ra. , 

Los Príncipes de Monaco 
salen hacia Algeciras 

'• • 

Regresan de su viaje 
a Nueva Yoik 

Casablanca.— Proceden te de Nue
va York, ha entrado esta tarde ©n, Si
te puerto -el trasatiánlico "Conslih;-
tion", <n o! que ro^rtsan a Europa los 
principes de Mónacb. 

' Durante su,escala, de brwes h o m , 
el principo Rainicro y la princesa 
Gracia Pe.tricia, fueron ri/mpiimema-
rfos a bordo por el principe Mulfy 
qassarf- ol có^u l l i t e r a l de Mónaco 
y otras personalidacks marroquieb y 
curopo^Si. . 

A! anochecer, c-1 '«Cmstii L-IÍOIV zar
pó con rumbo a Aljfociras'.—&le. 

**************** 
C o m p r o m i s o 

m a t r í n i o a i a l de la hija 

del Sha de Pers ia 

ElaflOBfiHiiciaiífliiizfltípfopioSolim 
Teherán.— U Sha de Persia. Mo-

bamed Reza Pahkvi, ha anunciólo 
oíicialmome el compromiso matrimo-
n.a de su hija Chahnaz con 

n a í ^ 

U . focha de la boda será anm.ciadi 
.̂P* v.z que se halle ultimado el oro-

Alicante.— El P'i:no municipal, en 
ses>'»> extraordinaria, aprotó por 
aclamaioión una propuesta del alcaide 
s'.ñor Soler LlOrca, paár erigir ea 
ta cr.pital, con cf.rácter nacional, u i 
monumento dedicado al Fundador ce 
la Falange, Josi Antonio Primo da 
R:vera, con motivo del veinte aniver
sario de su muerte v que se cumpli
rá ol próximo dia 20. 

El alcalde explicó el sacrificado de 
ila moción en la que se hace corsta.-
que se solicitará del ministro secre
tario general d^l Movimiento y de! 
ministro de la Gobernación, la deb
ela autorización para que el monu
mento tenga carácter nacional, por 
lo qú'9 se espera contribuya a los gas
tos de su erección Esp?.ña ertera. 

El Ayuntarmenlo acordó abrir a es
te efecto una suscripción nacional.que 
ha encabezado con la suma de medio 
mMlón de pesetas.—Cifra. 
OPiMvMiDA Al- ¡SEÑOR GIRON 

Mídr i l .— Una represen tac'ón do 
itrabajadores canarios ha hecho en
trega al ndeislro de Trabajo, señor 
Oir^i de Vdasco, de una arqueta en 
cuyo interior figuran cuatro porcio
nes de tierra, correspondientes a los 

• iminiiiiwii tr""""*1 

estrrblocimiontos de l»s Universidades 
Lí-borales de Gijón, Sevilla, Córdoba 
y Tarragona. Al frente de cada estu
cho donde figura esa tierra, t s ián 
prendidos oa esmalte k>s escudos cíe 
ias cuatro provincias respectivas. Es
te obsequ io lo hacen^ impros Icos ;.los 
por la realidad de estos <siabk:ci-m.ien-
tos docentes laborales, - ^ r testimon jo 
de admiraci(>n y gratitud. 

i os trabajadores • canarios pfeien-
'tíen', a su vez,, que, cuando el .Got>k4r-
no lo considere oportuno, se levante 
en aquellas islas una Uriversi.dad. t«>-
boral. .. . " 

'Ivl señor Girón agradeció esta de-
forencia y señaló el propósito social 
que anima a la revolución española 
a través de dos cauces: 'el de la dig
nidad y. el de '.la. libertad.rrr-Cifra. 

VAÍ IOS-^ IX'N ATIVO A { A • '. ' 
B M M . I O T F C A NACION Al. 
MTtlrid— El conocido bibliófilo o 

investlgádor don Carlos Sanz, ha ro-
galado recEnlómente a la sección de 
estampas de la Biblioteca N'aciomd 
—para que pase a formar parte.de 
sus- fondo— ítia bolílslmá estampa 
titulada "D>mostfc Happinrss", graba
da en colores por el artista ingf's 
J , Young. que. es uno de los más de-*-
tacados cultivadoni's del "mezzeitinto" 
en los comienzos del si^lo XVhl . Re-
produce el retrato de l.ády l.ambion 
y sus cuatro hijos, pintado por J; l io-
PP' r, .que figureba en el rastiJIo de 
l.ambion. l a gracia y clelicackza cox 
qtte está tratado el tema maternal per
mitió la nueva roi-utet.icn de "Feli
cidad familiar" en él segundo ,es tado1 
de este valioso grabado, que'no figu
ra en er ca 'á log) de retratos.Ccl 
binete do estampas ck;J Firi ish Mu-
soum. Hoy lo po<ee la niblioteca Na
cional de Madrid gracias. a ' la , gene
rosidad del señor S.uiz,—Cifra. 

DONATI.'VO 'DE L.A D E L F O A C I O N . 
NACIONAL: DE S I N D I C A T C S 

M-lr id . :— ba D^h.-gación Nacional 
de Sindicatos, recogiendo el sertimien-
to de posar producido en t redós pro
ductores espifiolos por el-catastrófico 
nau»r-srV) del buque de p-sca fe Moa^ 
ña. (Viifo), denc;.min?.<lo.';Avr- de' IV»ar ', 
qué ha cosí «lo la vida a 25 oroduc-
tores marineros pe cadooí-s, ha con
cedido un donativo do treintr y ma-
tro. nvl p'setas a repartir entre, íos 
familiares más allegadós de las vjL--
timas.—Cif.ra. 

El T U R F ^ O - O E N F R A D O R MAYOR DE 
EUROPA. FN ESCOMBRFRAS 
Can^g na ( M u r c i a ) . — i n s t a l a en 

la Central térmica cSe Escombreras el 
lubo-gc-nerador mayor de - l a . Europa 
Contj.rental va, quo se trata de un^ 
pieza de 125 toneladas que se ha 
elevado a 40 metros do ahura para 
ser colocada en ŝu posición definiti
va en el calderin de vapor de la ca'-
dora número tres—Cifra. 

A R A G O N S-E- I N D 1 5 T R I A 1 . I 7 A . . 
Zaragoza— Ha quedado ronstllu'-

da la Junta de industrialización de 

grama 
rán. 

de ios actos que se 
p ro-

cel obra-

El general Farlollaí, t ^ é U 

ex jete del Gobierno persa MÍISS^OT. 

http://parte.de


Í^OMO era de 
^ esperar el 

iiomenaje tripu
lado ayer en 
nuestra ciudad 
en honor de los 
í ieroicos patrio
t a s húngaros 
que luchan por 
su fe y su inde-
pandencia con
tra los invaso
res rusos, fué de profunda emo
ción y de altas calidades espi
rituales y patriót icas . 

No es éste , como puede supo
nerse, adecuado lu^ar para de
tenernos en referencias infor
mativas, que tienen su marco 
adecuado en las correspondien
tes secciones de nuestro perió
dico. Mas si a este "Ayer" cum
ple cada día la misión de subra
yar el perfil ciudadano mas acu
sado, he aqui que forzoso ha de 
ser reflexionar acerca de la 
ejemplar estampa de solidaridad 
que Bureos compuso ayer en ho
nor de aquel pueblo mártir, her-
mand nuestro en la fe y también 
de fibra idéntica a la española 
en el heroísmo y en la grandeza 
con que supo liberarse de los 
enemigos de la Rel igión y de la 
Patria. 

Momentos de la más viva emo
ción áouellos en que la primera 
autoridad civil de la provincia 
izó , a media asta, en testimonio 
de condolencia con la tragedlo 
que sufre Hungría, el pabellón 
nacional, de aquel país mártir. 
Instantes de sofljrecogedora gran
deza los que siguieron a esa ce
remonia s imból ica de solidari
dad, cuando leí gran g e n t í o , sumi
do en impresionante silencio es
cuchó el responso con que se de
dicaba piadoso recuerdo a los 
héroes y mártires caídos en lu
cha o v íct imas del comunismo 
en tierras húngaras . Y , después , 
las plegarias fervorosas, profun
das, unánimes de la muchedum

bre orando por 
aquella nación 
heroica, pidien-

r do al Altísimo 
que la proteja y 
Ja salve... Y , por 
últ imo, el fer-

, vor de la multl-
/ tud correspoiy 

diendo a las es
cuetas palabras, 
h e n c h idas de 

emoción y de arraigados senti
mientos religiosos y patriót icos , 
con que puso colofón al acto el 
gobernador civil y jefe provin
cial del Movimiento, señor Fer
nández Victorio... Todo, todo, so 
su gran sencillez, fué de una al
t í s imo s igni f icac ión espiritual, 
fraterna, de entrañable coinci
dencia de ideales, homenaje 
acendradamente sentido a los 
patriotas húngaros , admiración 
del Mundo y orgullo de la civi
l ización cristiana.. . 

Burgos, que ya el domingo, 
dió fe de su comunidad de idea
les con esos católicos que en 
Hungría se convierten en autén
ticos cruzados de la fe, rubricó 
ayer en el gran comicio de la 
plaza de Calvo Sotelo, ante la 
Casa del Cordón, el tributo de 
admiración latente en las almas 
de todos los burgaleses y bien 
puesto ya de relieve en la so
lemne Hora Santa de la Cate
dral . . . Y ahí queda, en e! edifi
cio de la Jefatura provincial del 
Movimiento, como testimonio in
equívoco de esa inequívoca soli
daridad, la bandera de Hungría 
izada a media asta, ese pabellón 
glorioso —símbolo de heroísmo, 
dé paz y dé esperanza— bajo 
cuyos pliegues tantos patriotas 
han caído en lucha frente al co
munismo invasor... Una solidari
dad profundamente sentida, un 
homenaje entrañable , emociona
do. Heno de expresión humana y 
de cristiano dolor.—B. I . 

i f i i i i i i » m t i i i B 
Delegación Administrativa 

de R d u c a c l ó n N a c l o t s a l 
INDEMNIZACION CASA H A B I 

TACION.—Se notif ica que a par
ti r de m a ñ a n a , d ía 14 del actual, 
en horas háb i l e s de of ic ina , de 
once a una y en nuestro domic i l io 
social, calle Jordana n ú m . 3, so 
encuentra abierto e l pa^o de i n 
d e m n i z a c i ó n de Casa-hab i tac ión 
para los señores maestros de Bur
gos-capital, correspondiente al 
mes de Septiembre. 

Igualmente notificamos que el 
S.'Btre. correspondiente a los 
maestros de la provincia , lo per-

E S T R E N O E X C E P C I O N A L 

Z 4 L A B U C 

coa im granflioso reparto 
L a hiatoria de u n pueblo que vi- sancionados en la forma que deier-

c i b i r á n de sus habilitados con los 
haberes del presente mes de No
viembre. 

Ecos del Municipio 
CENSO DE GANADOS, CARRiüAjF.S 

Y VHIÍICU CS.—Habiendo dado prin
cipio a la formación do la estadisli-
oa preparaloria de la requisición 
militar, csuo comprenderá tres cen
sos: uno do cranado caballar, mular, 
asnal y bov.no; otro de carruajes 
de tracción animal y otro de aulo-
móviles, motocicletas, bicicletas y 
triciclos, se hace saber a todos los 
propietarios de ganados y carruajes 
que están obligados a facilitar en la 
Sección de Estadística de la secre
taria municipal, amos del dlá 15 de 
Diciembre próximo, los datos nece
sarios para cubrir los formularios' 
correspondientes, adviniéndose ' a 
los interesados que dicho Censo no 
tendrá efecto tributario y que los 
particulanes que no se presenten a 
facilitar los referidos datos serán' 

v í a en paz sin saberlo, 
fteaionea, 5'15, 7'45 ( ñ m n e r a d a ) 

y 11 noche 
Ántorizaóa Raxa t a t o los s ú b l l c o s 

Q B A N D O B L E 

mina el vigente Reglamento de Mo-
v ií iz aci ón del E j é rci i o. 

Crónica judicial 
SE.mAiVUENTOS PA«A HOY.— Au

diencia Territorial (Sala de lo Ci
vi l ) . Pleito de mayor cuantía pro
cedente del Juzgado de Marquina, 
sogiiido por don Juan Artamondí 

Arluciaga con don Ramón Valmaña 
Sampedro. 1 

—Pleito cié menor cuantía proo:-
Idenrte del Juzgado número cuaitro 
de Bilbao, seguido por Plomos y1 
ISitaños Laminados con don F&lil» 
Boraza Urquijo. 

—Pleito de menor cuantía proce
dente del Juzgado' número uno, de 

•BH-bao, seguido por don An tenor 
Casancva Fernández con don Eírtin 
lio Bcillain Matíenzo. 

Audiencia provincial.— Juicio oral 
f procedente del Juzgado de i.erma, 

" E l secreto die loa contra J. Mí. U : , por el delito de 
incas" (3) y "Teresa" (3).- {amenazas y daños. 
. o f V E ^ f ~ "íApaSi05ad^nte"í —Juicio oral procedente del Juz-
^ / T X ^ 1 * ^ n i ñ e r o 2 cié esta capital, con-

? ¿ L A T ? ^ V A ^ T ^ S C ^ v (a) E. P. C . sobre estafa, y "Dos edades del amor" (3). i . . . , 
G R A N T E A T R O . W M a f e W í í RW- T ^ \ 

tea-fiy'' Opera ( S d ) ' ga'do de ,n&truColon de Villadiego, 
C O I l D ( & . ~ "Galabuch" (1). ,fon,ra A' Y- y otros' Por el ci6lit0 de 
R E X . - r "Vtoíearori las Jltrviaé" (3) l « W S . 

y "María Montecriato" (3). j —Juicio oral procedente de! Juz-
P O P U L A R . — "Calabuch" (1) y S'ado de Instrucción de Salas, contra, 

" E l pescador de coplas". 4 % O- y o1'"0, sohre falsedad. 

E l PESCADOS DE COPLAS 
Sesiones de 4 a 7'3e 

y de 7'45 a 11 noche 
Apto para todos los públ icos 

M a ñ a n a c o m i e n z a n l o s c u r s o s d e I d i o m a s 
e n e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

Estarán regentados por profesores nativos 
Mañana, jueves, darán comienzo, 

en las aulas del ¡nstituio de Ense
ñanza Media los cursos nocturnos do 
idiomas que, durante el invierno, se 
vienen celebrando desde hace varios 
años. 

Con una matricula de carácter sim
bólico, acuden a ellos numerosos 
alumnos, entre los que figuran'no po
cas personas mayores, gtncralmonle 
en posesión de estudios suoeriores. 
El alumnado suele estar compuesto, 
por unas cien personas y a veces más, 
de las cuales hay quienes acuden a 
las clases por el mero afán de apren
der, mientras otros lo hacen por el 
gran predicamcnlo que están toman
do las lenguas extranjeras. 

La organización do los cursos tie
ne una finalidad eminentemente cul
tural, cada voz más acusada y en 
progresivo plan de eficiencia, co-
rriuKio a cargo del propio Instituto 
do Enseñanza Media, en colaboración 
con la Universidad tíe Toulmiso, con 
•ios que ésVé ¿ño colabora la Univer
sidad de Oxford, todo dio con el mo-
cer.azgo generoso y valiosísimo de' 
ExcitiO. Ayuntamiento de Burgos. 

En el año actual, además, los cur
sos serán regentados por profesores 
nal i vos y so iniciarán con la ense
ñanza del francés, para luego hacer 
compatible esto estudio con el del in
glés, que comenzará en fecha tam
bién inmediata pero permiliendo que 
los alumnos puedan simultanear am
bos estudios, en una linea de plena 
eficacia. 

FVialmente es digno do subrayarse 
una circunstancia especial que en el 
año actual se ofrece también a los 
alumnos de dichos cursos y es la de 

que éstos constitiryen una magnifici 
oportunidad de intercambio familiar. 
'Es decir, que un grupo de estudian
tes franceses, acompañados do sus 
profesores, se ha comprometido a re
cibir a otro grupo de españoles, du
rante tres o ouatro sémácvas, a fin 
de realizar un intercambio vigilado. 
•En tal sentido, se tiene ya el ofreci
miento de la ciudad de Cahors. 

'En resumen: los cursos nocturnos 
do idiomas que mañana se inician en 
el Instituto de Enseñanza Media, 
permiten abrigar las más lisonjeras 
esperanzas en cuanto al desarrollo 
de sus tareas y ofrecen las 'máxirms 
garantías al alumnado y a sus fami
lias, constituyendo, a la voz, un mv-
vo exponento del espíritu de supo-
ración que caracteriza a dicho cen
tro docente. 

E l c a p i t á n genera l 

a Burgos 

de s u viaje a Alava 
El capitán general cié la Región, 

.teniente general Oliver Rubio, lia re
gresado a nuestra ciudad de su re
ciente viaje a Alava, dando asi por 
terminadas sus vjsitas do inspección 
a los Cuerpos y servicios militaros 
de aquélla provincia. 

^ 5 « » ^ » Mí 5K M í » 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

N O 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO . — 

Durante el diá de ayer se verificaron 
en el Registro Civil las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Martina del Rio Gar-
•cia, Armanlina Aizpuru Martínez, 
Domingo de Pedro Bartolomé y Ma
ría Presentación Almiñé Condado, 

Defunciones : Concepción Y agüe 
Hemansaez, de Murcia, 84 años. 
Huerto del Rey número 2 y Deme
trio Fontaneda Muñoz, de Sandova! 
de la Reina, 90 años, Santa Clara 
'Húmero 53. 

Economía en su casa 
Gen calzados HIT06ASA 
ADJUDICACION DE UNAS OBRAS. 

iPor resolución de la Dirección Gene
ral de Obras líidráulicas han sido ad
judicadas a don l.aurio López Br i 
znóla las obras de abastecimiento de 
agua a Villas uso y cuatro pueblos 
más del Ayuntamiento del Valle de 
Mena. ) . 

El adjudicatario se compromete a 
realizarlas por la c a n t i d a d de 
682.900,82 pesetas, presupuesto de 
contrato. 

NOVENO ANIVERSARIO 

i Falleció en Burdos, el 15 de Noviembre de 1947 

(Q. E . P . D.) 

Serán aplicadas por el eterno descanso de su alma, las mi
sas que se celebren mañana , en la iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián (altar mayor) a las 9, 9'3D y 10*30; en 
la parroquia de San Lorenzo (altar mayor), a las "TSC, 8, 8'30 
y O'SO; en la iglesi i de los reverendos PP. Carmelitas (altar 
mayor), a las S'SO, 9 y 10; en la iglesia de Nuestra Señora de 
la Merced (altar mayor) a las 8, 8'30, 9 y 9'30 y la reserva 
•en las MM. Reparadoras, a las cinco de la tarde, mañana, 
día 15. 

L a íamil ia agradecerá a sus amistades la asistencia a algu
no de estos actos, por lo que les anticipan las igijis expresivas 
gracias. 

Burgos, 14 de Noviembre de 1956. 

V e n d o p u e r t a 
de pino entretallada. 1,05 ancho, 
por 2,35 alto, marco 18 ancho. 

Informes esta Administración 

H E R I D O C O N U N C O H E T E . — 
A l estal lar u n cohete suf r ió que
madura s en la tarde de ayer, 
J e s ú s Barredo Sancho, de 21 
a ñ o s , obre ro avecindado en el ba
r r i o de Cortes. R e s u l t ó c o n he r i 
das contusas en los cua t ro dedos 
de la m a n o derecha, p r i m e r a y 
segunda falange, a d e m á s de que
maduras do p r i m e r grado. Se le 
p r e s t ó asistencia e n la Casa de 
Socorro y el m é d i c o de guard ia se 
r e s e r v ó el p r o n ó s t i c o . 

O C A ' S l O N 
local céntr ico con piso libre. 

Informes; FLORIDA. Santa Clara, 3 

iPARiVfACIAS. DE GUARDIA.— Martí
nez Mata, plaza de José Antonio, 
•Del Alamo, Vadillos 24 y Padilla Mu
ñoz , Briviesca, 2. 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 
C O C E A D O P O R U N A C A B A 

L L E R I A . — J e s ú s Blanco M a r t í 
nez, do 47 años , que vive en Cal 
zadas n ú m e r o 16 y que t r aba j a 
p a r a e l conocido carnicero de 
Burgos, H i p ó l i t o S a n t a m a r í a , fué 
coceado por una m u í a en la t a r 
d é de ayer y tuvo que ser cu ra 
do en l a Casa de Socorro, donde 
se lo a p r e c i ó una her ida contusa 

a colgajo en la r e g i ó n c i l i a r de
recha, con desgarro de nar io ta l , 
que deja al descubierto el hueso, 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

C E R T I N A ^ t a 
E S P A D A , P o r t a l e s A n t ó n 

EL. CUPON! PRO-C1EOOS.— En <?1 
sorteo de ayer resultó premiado con 
125 pesetas, el número 374 y con 
12,50 pesetas, todos los números tor-
m¡nados en 74. 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de. los datos recocidos ayer 
en el Observatorio del Instituto de 
¡Enseñanza Media: 

párótTuMro.-— A las siete de !a 
mañana, 667,9; a las dos de la tar
de, 685,3; a las siete de 'a tardo, 
689,0. 

Temperaturas.-— Máxima a la som
bra 6 grados a las 12 honas; m í n i m a 
a la sombra, 2,6 grados a las 6.--;5 
horas. 

Direccicri y velocidad del viento.— 
A las siete de la mañana, N—- 14.4 
kilómetros; a las dos de la ¡arde , U— 
10,8 kilómetros; a las siete de ia tar
do, N— 10,8 kilómetros. 

Recorrido, 264,1 kilómetros. 
Precipitación, 2,0, 

Antes de encargar su rótulo de 
cristal, consulte a 

G r i s i a i e r r a s d e l n o r t e 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

LETRAS DE LUTO.-— Confortada con 
los Santos Sacramentos ha dejarlo de 
existir en nuestra ciudad, a la avan
zada edad de 90 años, la señora do
ña María Juüá Noguera, viuda de Ló
pez Antequera. 

Descanse en paz ol alma de la f i 
nada y reciban el testimonio de nues
tra condolencia su resignada herma-
•na, doña Carmen Juüá (viuda de t ra -
bacfelo); sobrinos, entre los que se 
cuenta nuestro estimado amigo don 
Antonio Juliá Trabadelo, capitán de 
Estado Mayor, asi como el resto de 
miembros de la familia docente. 

mam - - - - - -

industrias Químicas 
Se ce lebrarán con tal motivo 

diversos actos religiosos 
y de hermandad 

Mañana jueves, Festividad de San 
Alberto Magno, celebrará su fiesta 
patrcrvaJ el Sindicato provincial d¿ 
Industrias Químicas. 

Me aqui el programa de actos or
ganizado por dicho Sindicato: ' 

Por la mañana, a las once y me
dia, en la ig-lesia de San Lorenzo 
misa rezada, oficiada por el ilyS* 
trisimo Mons. D, FeJipe Abad Sáiz 
canónigo de la Santa Ig-lesia Cate
dral y asesor religioso do la Delegó, 
ción provincial de Sindicatos, cuyo 
señor, pronunciará, ademAs, él panc 
g i rico del Santo. 

Al final d(3 la misa, sa rezará un 
responso en sufragio de los empre
sarios y .productores fallecidos 
tenecientes a dicho Sindicato. 

'A las dos de la tarde, convKla ele 
ihermandíd, en el restaurante de ia 
Sala de Fiestas. 

Con rmitlvo de la ftesta patronal 
e! Sindicato, entregará « los produr-
lores encuadrados en d mismo y qy» 
¡se haJlen enfermos con dolencia ci« 
larga duración y necesitados tkilsfes 
de artículos alimenticüos. 

A C C I O N J C A T O L I C A 
Escubla de Formación Apostólica 

J'UMTA DIOCESANA 
A v i s o 

Mañariia, juevés, a las ocho de 'a 
larde, dará comienzo el tercer curso 
'de esta Escuela. A dicha hora se ten
drá un breve acto e'uoaristico en la 
capilla de las Hermanas de la Ca
ridad de las Escuelas del Circulo Ca
tólico de Obreros y segu idamente 
•to de apertura ea el salón de '.a 
Junta Diocesana. Ambos locales es
tán situados en lá calle ele la Con
cepción, números 15.y 32 respectiva-
mente., 

Al recordar la más puntual asisten
cia a los alumnos, se avisa a cuantos 
deseen matricularse acudan a este ar
to, dc*-vde se les proveerá dei corros-
pomüente impreso de inscripción. 

X A SEÑORA 

(VIUDA D E L O P E Z ANTEQUERiA) 

Fal leció en el d ía de ayer, a los 90 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
Bendic ión de Su Santidad, 

(D. E . P.) 

Su apenada hermana, d o ñ a Carmen Jul iá (Vda. de Trabadelo); sobrinos, doña María del C a r 
men Jul iá , d o ñ a María del Carmen Trabadelo (viuda de J u l i á ) , don Antonio y doña María del 
Carmen Jul iá Trabadelo y don Jaime Jul iá Sampol; sobrina pol í t ica, d o ñ a María Jerusa lén 

Dallo G i l ; primos y demás familia 

R U E G A N a sus amistades l a encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y les su 
p l i can l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y fune ra l que se c e l e b r a r á n e n l a iglesia pa r roqu ia l 
de San Lorenzo el Real, hoy mié r co l e s , a las D I E Z y acto s e g i ú d o a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r 
a l Cementerio de San J o s é ; actos de car idad por loí> que les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa doliente: Plaza Rey San Femando, 4. Burgos, 14 de Noviembre de 1956. 

" L a Cruz" G r a n Funerar ia . 

S A N T O R A L 

a.VMTCS DE HOY 

Ss. Josefat, Hipacio, obs., Serapión, 
Veneranda, v j . , Teodoro, Filomena, 
mrs., Lorenzo, ob. 

Misa, con rho doble y color rojo 
de Sav Josefat, s -̂gunda oración El 
fámulos. 

SAMTOS DE MASIANA 

Ss. Alberto Ma^no, ob., dr., Euge
nio, Félix, obs., Segundó, Frdcncian?, 
Samonas, mrs. 

Misa, con rito doble y color blanco 
de San Alberto Magno, segunda ora
ción Et fámulos. 

C U L T O S 

CAPiU A DEL SANÍT!S(M.& CRISTO 
DE BURGOS {Catedral). — Cultos dé 
-la Real ifermandad del Santísimo 
Cristo de Burgos. 

Hoy, a las siete y media tíe ia 
3arde, rosario, plegaria por los di- ' 
funtos y oración fórobré por el 
M. i . Sr;' D. Félix Arrarás y solemne 
responso. ( 

Mañana, a las once y media,, so
lemne fuheral y responso cantado. 

Estos cultos se ofrecen por los di-
ifuntos de la Real Hermandad. 

JUEVES EUCARISTICOS 
Comuniones conmemorativas y una 

Hora Santa reparadora, en ia parro
quia cb la Anunciación, a las siete 
y media de la tarde. | 

SAN! LORENZO: Novena de Animas, 
Por la tarde, a las siete y media, 

¡predicando el R. P. Poli carpo de Bara- | 
jaros, guardián de los PP. Capuchi-í 
«os de VMlargamar, de Burgos. 

C O N V E N T O D E S A N T A C L A 
RA. — Solemne novena en honor 
de S a n Pedro Regalado. | 

' Por l a m a ñ a n a : Misa con ejer
cicio de l a novena, desde las sie
te a las diez. 

Por la tarde, a las siete y me
dia, Exposic ión, rosario, ejercicio 
dé novena, s e r m ó n y reserva, pre
dicando el muy Rvtío. P . Pedro! £\ domiosfo d ía X8 de Noviembre 
Aranguren, vicario provincial de Se venderán en públ ica subasta, 

T R A S P A S O 
¡Ocas ión! De inquilino a adqui
riente. G r a n local calle San P a 
blo, cualquier negocio, montaido 
Carnicería , poca renta, 50.000 
pesetas. 
informes: Gregorio Falencia. 
. C a l v o Sote ló , 6, 2." Tfño . 4142 

E N U B I E R N A 

los P. P . Franciscanos. 
Hoy, por las intenciones de la 

Acción Catól ica Diocesana. 

MECESüTO piso o cha'et 
amueblado. Ofertas esta 
Admtaistración. núme
ro 71 12. 
ALQUILO piso amuebla
do, muy céntrico, infor
mes, teléfono 5134 y es
ta Administración. 
SE ARRIENDA local San 
Pablo. In-formes. San Pe
dro y San' Felices, 15, 
segundo piso. 

carros, máquinas y aperos de la
branza. Informes: Heirederoaí de 
Ignacio Martínez. 

CONTINENTAL - AU
TO, S. A. Repues
tos O. M. C. - Che
vrolet - Opel - Bed-
ford y varios. Ma» 
dr id , I . Calvo Sote
lo. 8. Teléfono 1&14 

MUEBLES 

M 

cho a cocina, para ma
trimonio solo. Informes, 
esta Administración. 

C1MCA formal se neoe- MECES i TO muchacha se- HARINA de alfalfa, la 
sita. Lain Calvo, 29, 2.* pa obligacicn1. Buen mejor calidad, al mejor 
SE NECESITA chica for- siíekto. San JLesmes 1, 6.9 precio. Escribir al apar- —•- T 
mal, buen sueklo. Apari- izcfda- 70. Zaragoza. OPOSICIONES 
ció y. Ruiz. 18, 2.9 iz- Sl'RVIENTA necesita Eu- CORTADORA de fiambre, r¡0 de H^ien^a. ^ 
quierda. logio Suso, sacerdote, marca emaríjera , se «oros del i-staoo. nu. 
SE 'MTCESlTA obrprn Inermes al mismo se- vende. Pasaje do la Fio- Bachiller. Perito IVT 
panadero «ue sena co- *ov. Laguardia (Alava), ra. Carnicería. canl.11, Maestro, etc. Se baralps. Plaza 

•NECESITO piso pequeño ^ J ^ / T ^ i ' cer en horncf f i jo, para SE NECESITA tóenL VEN-DO balanza automó- S ^ f ó n ^ l o n n ^ T - ^ ' ' 
o habitación con de re- quete Ford 8 impeca- Quintanaortuao. Francis- Gcneralisimo I 1. 2.5 iz- tica. Maquina Sing 

ble Garaje FidU. Sa-^s ,c0 0I¡vaTCS. quierda. mano. Smta Dorotea, 
.^SJ , f!! , SE HAÍXA vacante la SIRVIENTA se necesito primero. 

PARTICLLAR verde ca- guarda de la dula de Vi- para matrimonio solo. VENDO 15.000 kilo,. 
ALQUILO piso bien so- mioneta Ford 17 • BP, llagqtiérrez. Tratar se- General Mola 20, 2.o remolacha f o r r a j e r a FÍRnA 
leado, cuatro habitado- rueda gemela, paher fio- ñor alcalde. NECESITAMOS asistenta Marciano Delgado, tn 1 
nes. 500. Ptas. Cantero. ¡ f ^ J ^ ^ ^ chico o B^loradi 1. 2.9 ' Castrojeriz. • 
^ c o n , f 166. Aranda de Fuero. ^ ^ a ^ OFRECESE chofer con ALHOLVAS -
l,ROE piso. Pagaría has- n n T n n A n T n p , » • f ^ 3 / ^ ? ^ , . BriViesca car'Pel íie primera ospe- compro. Al: ta l.oOü pesetas. Ofertas l/UliUU&UiüiHia 22. Comestibles. cia]> ^ empresa1 0 San Pablo, 4 . . 
esta Administración. -? • PASTOR dula se necesi- particular. Informes en COMPRO pieles calnilo ^ v u , r r o A C « S i n . r^ 
INDUSTRIAL de esta pía- NECE5ITC pastor o ven- 'a, en Celad Mía Sotobrín. esta" Administración. cerradas, pavro más que GANADEROS. Vendo p ro
za desea en alquiler pi- do 50 ovMas. Tratar Fe- Informes. Alcalde. r u i rnc >* nadie Mprc^<l « hr>tfl- xirno "lercaoo casa UUÍ 
so prqurro, no importa í i c í a s LÓPe¿/ S a l ^ CHICO de catorce a IS S S huün"s r e f o r í n ' ria- boíe- Pisos amplias ^adras V VENDO ochonla 
zona, informes esta Ad- de Burgos. añns ^ ^ T T r J L ^ i . ^ M ^ ñ ^ . ^ ^ " - . L - . m m «n mano. Uno, dos, tres 

AUTOMOVILISTAS, M»" 
trlculaciones. . Transfe
rencias. Carneas de con-
düdr . Gestoría Si a n z . 
f laza Sanio Domingo de 
Guzmán Teléíono 4291. 

CONDE pisos 3, 4, 5 SE VENCB-N 130 carne- ..SE, ENCLENTRA 
batokaciones; v a r i o s ros. Tratar con Damián gIdo un cordero macaco vega"a vk^lUas. ÓraiT d e n ' 
aseo-ducha de agua ca- Martínez, en Ibeas de en casa de Francisco f k a r é en l r^a . frrutos ^ 

IníSte- liento, magnifica orien- Juarros. Kio. calle ^vc™°-L-Xl Cortes. dale, 
- na- tación, exento contri bu- Sp carr0 ^ va. A r e n a l e s . EntrA 

:1o: ción 20 años, desde ^Ls v ^ v u t ^ 
im- 7n nno r***.' m'róá 'ñitk ras,'muy oaraio, y pre.i -0 prcvi0 
leí- Tü.uuu ptas . oirás mas sfl I)aTa paja, nueva. Ma- y 

hnrflins P a/a Santa >..-', < ' i r, r - ^ . i - C1U. 

izquiortla. 

drkl , 6, 2.9 izqda. 
^ • ' , ^..-c, . . EXTRAVIO macho quin-
REMOLOUES. A r a d o s COT0 , n<^r0i t e z a d a y 

í'deras. ra,mai Su dueño, Bode-

SE TRASPASA el r^otio 
número 30 de H FI»za 

— i 1 Sur, 
SE VENDE' dormitorio. TRASPASO pues-lo inif-
Diego Uí t iez , 10, 2.«, rior Mercado 'Norte. In-
izquierda. formes, esta Adminisira-
ENTRAViO cr5a cerda ción-

í '":." blanca trayecto Plaza EN ASTIUERO (Sanlan-
se:; traspasa buen 

egecio comidas haŝ pe-
con I I camas. Bar 

u due- EXTRAVIO muía roja un ^ & ^ ^ ^ ^ t 

Briviesca o Zuííedá. 

Frente EXTRAVIO vaca, morro SE TRASPASA, carnice-
Estacicn Autobuses. negro, con cencerro y ría, poca renta. Infor

mes. Santa Clara 8. 

n . „ VENDO casa individual, 
i i en sos eniraáá Gamonal, nueva, 

:xpo 
Centra 

por 
100 contribución. Gene
ral Mola, 29, 3,?-
SE TRASPASA l o c a l 
apyropfado para cual-
cuaiquiér n e g; o r. > o so' 
15.000 Renta" mensual, 
134 pesetas. Razón, tilo-
linjilo 25. 

I SE TRASPASA en Me'- TRASPASO local arregla-
gar'de Fer ñamen tal, con do m 4.000 pesetas. R a -

obiliario, el "Ci- zón esta Administración. 

mimstracion 

iüIOMOTILES 
iCCÉSOEIOS 
VENSO coche Esses, in
mejorable estado, 17 
H; P., tratar con Félix 
Arribas, en Lerma, 

SE NECESITA doncella. 
Vitoria 29, 6.9 derecha 

anos necesita 
bles Vadillo. 
Fernando, 8. 

CHICOS 1.4 años so oo- n.adi&-
15 cesiian, buenas refenen- ria-

Comesti- cías. Almacenos Epifa- VENDO puerta de pino HoVnííal' 
Rey San nio. ontreiallada, 1,05 ancho I ópez 

por 2,35 alto, marco 18 ' 
• HUÍ» ¿.a. u.= ucic^na. • — •—» r l /^KI ' r^c ^ , < ~ • „ . ,^ pui auu , marco o iri-vjrw- . • • „ 
SE NECESITA chica. I«- SE 'NECE7S1TAN ayudan- Z T T ' ^ ^ c ' Informes, esta ^ p ^ t í 
formes Almirante Boni- tes y aprendices en Ca- Almacenos F- ifan o. Admm.strac.on. VEVDO loc t̂ 

ovejas ses 
cuatro ,,r-.n-.^ i 

del Rey. Jusio añ0s. próximas parir. W ^ ^ K l . J f 2 
Tratar en Cascajares de > arroos- ^ " a ^ 2 ! . 

te- Bureba, con Santos Ar- J [ j g j p £ j ] £ j 

o sin mob 
fé Moderno". 
CONDE. Negocio Carbo-

Frente Estación Autobu- DIA 1 f se perdió en 'a n^s Mayorista tros gru-
.„y . vt-¡¡,• núm. 15. Agrie oh. 

CQiVfPRO torno mecáiífc* 
de segimda mano. Telf-
fono 2362. 

feria muía negra, coja, P ^ . amplias oiaves, ren-
varas ^ marca de'tijera en dimicnto comprobado, 

anca derecha y número 
8 en el costado derecho. 

cli-eniela escogidí'sima, 
renta normal, asunto 

faz, 14. Droguería. rrocerias Romera. Ma-
PARA Bilbao necesítase <*rwi 
persona activa, para co- SE NECESITA señorita 
brador y oficinas de im- sepa coger puntos de 
portante Empresa de Cré- medias. , Razón en esta 
ditos, colaborando, gran Administración. 

con 
99. Bar. ná iz . 

Almacenes hpitanio. VENDO local cualqu'er TRACTORES M » Coi- : : 
r f lUPDiQ V VUOTIC , Cn VE,^E mostrador -V negocio. Fernán Gonzá- mick; Inlern at 'i o rr a I , SE ALQUILAN habitactó-
l ü I r i i ñ S - I T b í l T i í tr.os v'trinas nuevas pro- d0's ^ d¡scos mul i ; . nes Fernán González 22 

, o m mercería o simdar. ÜUra- dhcos reversibles, ba.̂ - ^9 derecha. 
COMPRO basura. Teléfo
no 4883. 
VENDO motor 1 H.P. y 
báscula. Pisones 99. Bar. 

SE • C0'-
tres 
pias 
Esta Administración. VENTA terrenos por Sin ojiantes," extirpado r es, CASA particular desC3 
VENDO calefacción com- ¡ u ] l ^ - General Mola !ó remolques, rodillos, ga- caballero estable. Infor-
plcta, caldera 6 ciernen- babitacion 6 rantizados para todas mes, esta Administra-
tos, 10 radiadores. Esta VENDESE piso quinto marcas tractores. Pidan ción. 
Administración. tres habitaciones, libre, presupuestos. M á g i c a ^ DOS personas daría 

ro i f i , 
OPORTUNIDAD 

¡mpresci 
aportación metálica de NECESITO chica para 

P A T A T A S superiores, p ip ieos E c o n o m i z a c a l l e Vitoria, 'pasado Ávellaio S. A . , Concep- i^nslóñ completa calle Villalbilla do Burgos. 
1,25 pesetas kilo. Vito- (U^ro ^ e s dandi carteles. Teléfono 4021. ción, 21. Burgos. , ^ Caivo. 

Se gratificará bien quien porvenir, \0 t,jeóe de-
sepa su paradero. Hotel pendencia. 1 raspase oca-
España s-ion traslado oficia!. 

Plaza Santa María, 4. 
EXTRAVIO muleto le- ¿ ¿ ¿ . ^ ' 
chai, rojo, cola esquila- CONDE. Almacén vinos, 
da. Avisar Fernán Con- b^en negoefó, poca ren-
zálcz 47, primero. Se ía y centrKjuisimo, tras-
-rratifírará paso no poderlo ateoo^r 
s 111 dl • 80.000 pías. Plaza San-
!f,A!.! AZCO oveja con ja María, 4. 
cria. Razón, molino de . ^ ^ . . . . . 

TR/VSP.̂ SO comcsliblos 

ACUCHILLADO y barniza
do pisos, "X'one Brillan-
íé". Telí-fooo 2484. Avi
sar sin compromiso. 

Inlormes 
v e n d o 

tinez, Bazar Martínez. 
i ALTOMC VILISTAS! Ma- nárrdole' el 6"" p¿r_Too "de 
trículación automóviles y interás al capital apor-
motocicletas, transfeern- 'ado en esta colabora
rías carnet conductor ción.' Escribir a "Docoes", 
Gestoría Quinlaniüa, lloros, 15. Bilbao. 

ochenta ovejas 
jóvenes, un carnero y 
siete corderas. Julián 
Peña, iglesias. 

Admin ist ración. 

•con o sin existencia/, 
EXTRAVIO macho lecha! renta antigua. Informes, 

JEnctiadteTtwct» • • •» 
currlen tes y tí» tÉ* 
.jo, encárguelas ** 
fTALLERES GRATS» 
COS "DI arta A 
Burs&s". - Calli W 
terla, nñm. IXt 8^ 
mm 2851, 

PERDIDAS 

- ' '̂ S;000 P ^ i a s . abonán- i0*0; ^ J f * * ? C k t & ^ J í f e corriente y mezclado con VENDO terrenos edifica- VENDO 
Vespa, matriculada mo- riole mcnsualmento 3.000 na ^rcero. MONEDAS antiguas com- Fosfoferrosa y Engorde bles, libres, calle de 
délo 56. 13.500 pesetas, poetas mas otros ben*- MEDio oficiala y apren- Pr?- Barrio Oimono 28, Liras, porque el desarro- Cortes. Informes, últi-
Informes Miguel Ma»-- 'ÍC10S> Pediendo obtener dizas adebntadas sastre, primero. Burgos. lio y engorde Uê a antes ma casa. Bureos 

mensualmente beneficios necesitánse. Carnicerías TORVOS 300 y I 200 on ' « lo el ganado. Far- Pv 
unas ^000 pesetas. ab9- 2 ^ ^ c , m/m. 10 tone- ^ c i a s y droguerías sur- ^ ^ m novi|Ia holan,do. n ¡ e n d o n e i e r m ^ c a A u i a d LA PERSOGA que cogió — . tación . rápida. 

matrimonio solo" A p S d o ^ S V Riibío jt ^ taberna Snn t ígun sa. pura rara, segundo dinero, fotografías v per rita pequinesa en B f TRASPASO local con ofi- Qttintantlla. 
r ^ ; , ^ i ° l o - » ? pPa"a«o Ju^. liiinao. SE COMPRA vino Dara inconveniente, libre da parto, recién parida, a carnet de identidad. Por Acuarium, se ruega la cma ideal Dara almacén 
i . ^ i . l z c f c j a . - U A L O U . vendo, dos anos, quema. Davila Villalo- todo, por no poder aten- toda prueba de leche, ser persona necesitads. entregue en mismo bar piensos, sacos, transpor-

Arruro, Molino de llon- bos. S. !.. Apartado 235, der. Su dueño Zacarías Esperanza Elena. Pana- se ruega devolución en o Calzados Ruiz, Caüc- les, on ¿1 centro de ia f 
Valladolid. Alcalde. doria. Iglosiarrubia. la Guardia Municipal. Moneda. capital. Teléfono 1285, LEA DIARIO DE ñvRGU* 

pelo largo, pardo, cinta esta Administración. 
roja al cuello. Su dissño - - — 
Angel de' Hoyo. Nesta- TRASPASO local con pi- r icrvciAS oasaportes, 
res Rcinosa (Saman- tío, céntrico, barato. Ra- certificados' oenales. úl-

l m m ^ > c o n . . * ' ) - . . ü s l » Te-
novilla holande- niendo cieña cantidad LA PERSONA que cogió tacion.ramda. uesiwt» 

SE NECESITA muchacha. 
Merced, 5, 2.9 izquierda, lanas. 

http://bov.no
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f s c e f a n 

[ I g e n e r a l B u r n s 
jefe de la s fuerzas 

de p o l i c í a de la ONU 

p a r a l a z o n a d e l 
C a n a l d e S u e z 

TZL general Burns, nombrado 
*-Vjefe de las fuerzas de Poli

cía de Ir.s Naciones Unidas para 
12 zona del Canal de Suez, tiene 
59 años y es ante todo un sol
dado y un ingeniero. Nació en el 
Canadá y no es uno de esos mi
litares que siguen las batallas 
por radio. Muy 2l contrario, lo 
mismo en la primera guerra 
mundial, como oficial, que en 
su calidad de general, en la se
gunda, se d i s t inguió siempre 
como un soldado de primera 
fila. 

Su aspecto es el de un hom
bre de negocios. Se viste con 
pulcritud y es más bien rechon
cho y robusto que alto, con pelo 
oscuro y un breve bigote, ojos 
llenos de agudeza y mirada in
quisitiva. Rebela energía y agre
sividad reprimida. En el colegio 
sus compañeros le llamaban 
"Tommy", por alusión a Tommy 
Burns, el campeón de boxeo do 
los pesos pesados, pero sus ma
neras, su trato con la gente no 
es agresivo, sin más bien tími
do, aunque firme y reticente. 
Raramente se r íe alto o se son
ríe abiertamente. En su trabajo 
puede resultar firme, concentra
do; un administrador y un pro
yectista disciplinado, y: detallista, 
pero —como saben muy bien sus 
íntimos amigos— tiene también 
un hondo y sereno sentido del 
humor. 

Otros canadienses, otros solda
dos e ingehieros poseen, sin du
da, característ icas análogas , pe
ro los intereses del general Burns 
son más amplios y, quizá, ines
perados, JEs un soldado, pero al 
mismo tiempo un firme parti
dario de las Naciones Unidas y 
de la paz, .Representó a su pai's 
en una tíe¡egf>ción oficial en la 
Asamblea General de las Nacio
nes Unidas. Es un lector incan
sable; un escritor; un ensayista 
con gran amor por los libros, 
Ja mús ica y la .jardinería. A di
ferencia de mudios técnicos, se 
interesa también por la historia. 

Labor del general Burns ha 
sido que el armisticio entre Is
rael y los Estados árabes , que 
terminó con la guerra de Pales 
tina en 1949, se cumpliera debi
damente. Sir Anthony Edén, ha
blando en Ottavva, describió esa 
tarea del general Burns como di
fícil e ingrata. El supervisor dé 
la tregua no posee otra autori
dad que la moral para respal
darle, con una pequeña planti
lla de 40 ó 50 oficiales desarma
dos a sus órdenes, a los cuales 
se denomina observadores de las 
Naciones Unidas y cuya misión 
es la de investigar los inciden
tes fronterizos y tratar de evi
tar que se compliquen, o de po
ner en contacto a las partes afec
tadas, a fin de qué éstas los 
corten totalmente. Los oficiales 
de rango elevado presiden tam
bién en las comisiones mixtas 
^el armisticio. Los observadores 
informan al general Burns, cuya 
opinión puede ser requerida por 
el Consejo de Seguridad. 

i s B S u m a j e s t a d e l p e t r ó l e o • • • 

O r i e n t e M e d i o e i e l l e g u n d o p r o d u c t o r 

d e l M u n d o , d e i p u é s d e N o r t e a m é r i c a 

L a p r o d u c c i ó n p e t r o l í f e r a d e l b l o q u e s o v i é t i c o e s i n s u f i c i e n t e 

Por Leslie H A S T I N G S 

E L pe t ró leo , mientras n o se re-
*-* suelva la a p l i c a c i ó n de la 

e n e r g í a a t ó m i c a , t o d a v í a lejana, 
a los medios de transporte, es una 
de las materias vitales que pue
den just i f icar cualquier i nqu ie tud 
entre las naciones. H a y p a í s e s , 
privilegiados con p r o d u c c i ó n pro
p ia —Estados Unidos, C a n a d á y 
Rusia— y otros, con c a t e g o r í a de 
potencia, que siempre s e r á n de
pendientes. Esta conciencia úe'. 
in fe r io r idad ha obligado a bus
car y explotar yacimientos en 
las zonas del mundo en las que. 
es posible t o d a v í a dominar , para 
conseguir como una e x t e n s i ó n 
de l a propiedad, Este es el caso 
del Oriente Medio, centro de i n 
fluencias po l í t i c a s cuya base ex
clusiva son las ricas fuentes pe
t ro l í f e r a s , de las que se n u t r e en. 
a l ta p r o p o r c i ó n el occidente eu
ropeo, p r inc ipa lmente I n g i a t e - , 
ra y Francia. | 

Pero las reservas de p e t r ó l e o 
pueden agotarse, pueden d i smi 
n u i r notablemente su p r o d u c c i ó n 
los pozos, y cambiar to ta lmente 
la estructura actual . Es lógico, 
pues, que este i n t e r é s se ext ienda 
t a m b i é n a los pa í ses que hoy se 
bastan a si mismos y que, i n 
cluso, pueden exportar . Las his
tor ias de sangre y m u e r t e que 
j a l o n a n la t remenda aven tu ra del 
p e t r ó l e o . no se han acabado. E l 
pe t ró l eo , que hace y deshace re- ' 
yes, que enciende guerras, que 
destruye y crea Estados, es l a 
m á s a l ta y absoluta majestad 
del mundo moderno, ante l a que 
se i n c l i n a n temerosos las m á s 
grandes y poderosas potencias. 

Bl p e t r ó l e o como poder 
i p STE a f á n . de todos los pai.ses 

de realizar prospecciones en; 
su t e r r i to r io para encont ra r el-
maravil loso oro liquido; es el an--
sia de hu i r de la esc lavi tud que • 
su fal ta produce. Porque poseer, 
el pe t ró l eo es poseer el p e d e r á 
N o r t e a m é r i c a es fuerte, entre-
otras muchas razones que no po-. 
demos min imiza r , porque de ; su 
suelo brota el chorro . val ios ís i - • 
mo del pe t ró l eo . Y Rusia, h a po
dido aspirar a ser. po tenc ia y-
serio realmente, porque no ha te
n ido esta p r e o c u p a c i ó n . No ha 
sido como Ing l a t e r r a que h a de-r 
bido luchar angustiosamente en 
el Medio Oriente para asegurar
se este suminis t ro de p e t r ó l e o 
que era para ella p rob lema de 
supervivencia, sobrevalorando un 
sector del mundo que de no ha
ber sido por el pe t ró leo , segui
r ía ignorando, con sus t r ibus , sus 
costumbres, su silencio secular, 
su odio y repugnancia a l c r i s t i a 
nismo, que ha dado a sus p r i n 
cipes y magnates una verdadera 
vida or ienta l —en el sent ido dé , 
opulencia— una a u t é n t i c a vida 
de "Las M i l y Una Noches", gra-. 
cias a este oro que se vende t an 
bien. | 

Pero este poder —como se h a ' 
demostrado ahora— es f r ág i l , s i ; 
estos yacimientos p e t r o l í f e r o s ' n o ' 
e s t á n en el propio t e r r i t o r io . L a | 

Beersheba ( Israel) .— Una de las torres de p n i o r a c i o a em
plazadas en Monte Carmelo, donde una c o m p a ñ í a de Tejas 

ha realizado operaciones con éx i to . (Foto Archivo 

por 100; Medio Oriente, 21,20; 
A m é r i c a hispana, 16,50; bloque 
soviét ico y China, 10,80; E x t r e 
mo Oriente sin China, 2,40, y E u 
ropa Occidental , 1,20. 

Estos porcentajes demuestr.an 
la enorme potencialidad, de Nor
t e a m é r i c a en l a p r o d u c c i ó n pe
t ro l í f e ra . Casi la m i t a d de la pro
ducc ión t o t a l m u n d i a l y casi la 
suma de los otros tres bloques 
principales. Cón el p e t r ó l e o de la 
A m é r i c a l a t ina , l lega a los dos 
tercios del to ta l . Mient ras Occi 
dente domine los yacimientos del 
Cercano Oriente, su poder s e r á 
aplastante, abrumador. 

La producc ión del blo
que s o v i é t i c o es insu
ficiente 

P O N sólo u n 10,80 por 100 d é 
r?, l a p r o d u c c i ó n , que equivale a 

82 mil lones de toneladas en 1955, 
l a capacidad p e t r o l í f e r a del m u n 
do comunista es notor iamente i n 
suficiente. L a URSS, Ch ina y los 
p a í s e s s a t é l i t e s , aunque a l l á no 
exista el consumo de gasolina f a 
buloso derivado de la e x t e n s i ó n 
de l automovi l ismo ciudadano que 

dis t ingue a Occidente, esta f a c i 
l i d a d de poseer un coche que 
atasca las carreteras y hace i m 
posible el aparcamiento en las 
grandes ciudades, no pueden 
real izar demasiados prodigios. No 
pedemos olvidar la enorme ex
t e n s i ó n de aquellos te r r i tor ios y 
el ex t raord inar io contingente h u 
m a n o que en aquel mundo ha
b i t a . ¿ 

Esta insuficiencia q u e d a r á der 
most rada si comparamos la p r o 
d u c c i ó n to ta l citada, con el con
sumo de u n sólo p a í s occidental 
bastante motor izado —Franc ia , 
p o r ejemplo—' en el mismo a ñ o 
de 1955; 24 millones de toneladas 
de pe t ró l eo bruto . Só lo tres ve
ces y media m á s . 

N o ha de e x t r a ñ a m o s , pues, i 
que Rusia tenga i n t e r é s en este 
Medio Oriente pe t ro l í f e ro , t i e r r a 
de nadie entre las grandes poten-
do Ing la t e r ra la que d o m i n a r á . 
De la misma manera que é s t a a n -

, tes, durante y d e s p u é s de la p r i 
m e r a guerra m u n d i a l de 1914-18, 
puso en juego toda su capacidad 
manobrera , todo su poder m i l i t a r 
y los recursos de su diplomacia, 
p a r a crear reinos amigos que res
p e t a r á n sus instalaciones, sus t o -

propiedad, los derechos de l a mis- 5K5KíK5K^5K^^5íe 
ma^ son insuficientes. Poseer el 
pe t ró l eo es demasiado i m p o r t a n 
tes, hoy, como para no jugar 
cartas de independencia,. que po
siblemente no s e r í a n o t r a cosa 
que cambios de influencia. 

N o r t e a m é r i c a produce 
casi la mitad del pe
t r ó l e o mundial 

T AS cifras de 1955, las m á s re-
cientes que se poseen, i n d i c a n 

que la proctucción m u n d i a l de d i 
cho a ñ o fué de 763 mi l lones de 
toneladas, esta p r o d u c c i ó n es de 
p e t r ó l e o bruto, d i s t r ibu ida como 
sigue: 

Estados Unidos y C a n a d á , 43,90 

VENTA DE POLLITAS DE UN DIA, SEXADAS 
Raza Leghorn - Muy seleccionadas 
Incubaciones desde Enero a Junio 

EXPLOTACION AGRICOLA "VENTOSILLA", S. A. 
A i M N D A D E D U E R O 

I N D U S T R I A L E S 

C O M E R C I A N T E S 
A m m c l á n d o M m DIARIO DE I 0 R 6 D S 

s o n s e g u l r á i i n a p r o p a g a n d a • f í c a i 

£ 7 a l u c i n a n t e c a s o d e u n a 

m u j e r q u e c a s i m u e r t a n o 

h a r e n u n c i a d o a l a m a t e r n i d a d 

E U e n M o o r e l l e v a c i e n t o s e t e n t a y c i n c o d í a s i n c o n s c i e n t e 

a c a n s a d e u n g r a v e a c c i d e n t e , m i e n t r a s l o s 

m é d i c o s e s p e r a n q u e l a n a z c a u n h i j o 

Londres.—(Servicio esoecial para DIARIO DE BURGOS).—No sólo 
los habitantes de Newclastle, sino toda Inglaterra está pendiente de 
la vida de EUen Moore. Las terribles circunstancias en que la esposa 
de Kennelh Moore está sobreviviendo han conmovido a todos. 

La extraña historia ha empezado un claro día de Mayo, el mes 
preferido de los Moore, pues en Mayo se habían conocido y en Ma 
yo se h íb ian casado, hace tres años. A pesar de la crisis de la vi
vienda, el año pasado, en el mes de Mayo, habían encontrado una 
casita en Lynn Road. Eran felices los Moore. Aquel dia de Mayo —el 
de la catástrofe— era el aniversario de la boda': Kenneth le reserva
ba una sorpresa a'su espora: un automóvil nuevecito. Ellen pensaba 
anunciar a su marido que podia esperar un nuevo hijo: seguramente 
la niña que tanto deseaba. 

Feio cuando Ellen iba tranquilamente por la acera de una calle, 
llevando en una silla de ruedas a su hijo de diecisé is meses, se des 
prendieron de un camión unos troncos de madera. Uno de ellos lan
z ó contra una pared a la inofrtunada Elen, que quedó con la cabeza 
destrozada, inanimada, sebre un charco de sangre. 

Transportada al hospital, la operó uno de los mejores especia 
listas del cerebro, el doctor Frcd Rowbotham. Nada se dijo acerca 
de los detalles de la operación: ún icamente , que "tratándose de un 
caso especial, más tarde se hará una comunicación a la Royal Medi
cal Academy". Kenneth Moore fué autorizado a acompañar a la mu
jer, tras prepararlo para lo peor: era poco probable que Ellen pa
sara de la noche. Pero sobrevivió, aunque su estado siguiera siendo 
desesperado. Los médicos informaron al marido de que Ellen no ha
bía podido decirle: estaba encinta de seis semanas. 

Fué un "shock" terrible para Kenneth: no era sólo una esposa lo 
que perdía; perdía, también, el hijo tzn deseado. Según los doctores 
las probabilidades de que la madre sobreviviera con el niño eran 
de una contra un mil lón. 

Han pasado 175 días. Ellen sigue Inconsciente: no ve, no oye no 
reconoce a nadie. Pero vivr.. Dentro de la suma gravedad, que subste 
te, los médicos empiezan a abrigar esperanzas de que se salve v 
toda Inglaterra sigue con ansiedad el curso de la patética vida de' la 
esposa que casi muerta no ha renunciado a la maternidad. 
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rres, sus r e f ine r í a s y sus "pipe l í - ^ 
nea", puede ahora la URSS m o - ^ 
di f icar en su provecho la estruc- » 
tu ra creada por los ingleses, ¿fé 
cambiando coronas de cabezas o ^ 
inventando r e p ú b l i c a s progresis- ^ 
tas, anhelantes de conver t i r en ^ 
real idad el m á g i c o conjuro de 
las palabras l iber tad e indepen- ^ 
dencia. 

Es el doble del que posee, el pe- ^ 
t ró l eo que se produce en el Me- ^ 
dio Or iente : • . 1 ^ 

Ú 
% 

L O S T R E C E D I A S D E 

(As í m u r i ó l a libertad de H u n g r í a ) 

El g r i t o heroico de u n put blo opr imido ha sido abogado 
per veinte divisiones soviét icas y seis m i l carros de com
bate en una marea de sangre .y destrucciones. t 

A p a r t i r d e m a ñ a n a 

D I A R I O D E B U R G O S 
p u b l i c a r á , en exclusiva, un impresionante reportaje de los 
d r a m á t i c o s sucesos -que se han desarrollado durante ios 
ú l t imos días en la» n a c i ó n m á r t i r . Un testigo presencial 
nos relata la historia ver íd ica de esta é p i c a lucha, que 
de j a r á en la Historia del Mundo un recuerdo glorioso 

De Lukasievicz a Roe-
kefeller I 

a t ravés de una serie de sensacionales a r t í cu los , 

LA LLAMADA DE LOS ESTUDIANTES 
BAJO EL FUEGO DE LOS TANQUES 

^ MATANZA EN EL PUENTE DE BUDA 
85 LIBERACION DEL CARDENAL MINDSZENTY 
$K LAS CELDAS DE LA PRISION DE GYOR , 
58 OSOKONA, EMISORA HEROICA 
^ ¡QUE DIOS NOS A U X I L I E , LOS RUSOS VUELVEN! 
^ NIKELSDORF, UNA PUERTA A LA LIBERTAD 

El relato sebrecogedor de las horas angustiosas de un 
pueblo heroico que, en exclusiva cedida por la Agencia 
'SMIROSPA" p u b l i c a r á 

A p a r t i r d e m a ñ a n a 

D I A R I O D E B U R G O S 
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B U R G O S U M I T A C O N . . . 
P a t e n c i a 

HALLAZGO DE UN DOCUMENTÉ 
VALIOSISIMO. — El i lustre ar
chivero munic ipa l de Palencia, 
don Francisco del Valle, ha halla-
i/o el t i t u lo de propiedad, a favor 
i e l Concejo abierto de la c iudad, 
del M o n t e de D u e ñ a s , m á s cono-, 
c ido por "El Viejo", p u l m ó n sa-i 
lu t i fe rc de Patencia. Este docu-, 
m e n t ó ha estado traspapelado du- ¡ 
rante muchos años , en un legajo 
de cuentas de a rb i t r i o . Gracias a 
este importante hallazgo, se des
hace un error de la h is tor ia l o - ' 
cal. El monte "El Vie jo" no fué 
un regalo de la Reiría doña U r r a - | 
ca. Fué comprado por el Concejo 
a (aCf\ Alfonso V I H , p a g á n d o l e 
nada menos que 2.100 aur;os, con 
un peso equivalente a casi ocho 
kilos y medio de oro. Esta can
t idad no ora grano de anis en 
aquella época . El Concejo p a g ó 
puntualmente el precio conveni
do y asi la finca del c o m ú n paso 
a pertenecer a todos los vecinos 
de Palencia, que la usufructuaron 
a t ravés de los siglos. 

LOS CASTOS DE LOS FESTE
JOS. — Las cuentas de los feste
jos de la pasada feria de San An-
to l in fueron presentadas por d 
depositario de fondos municipales 
>i aprobadas por la comis ión 
¡Hermánente munic ipa l , l a ale
g r í a y e l regocijo popular ha cos
tado exactamente 166.962,70 pe
setas. No es una cantidad exorbi
tante, si se tiene en cuenta que 
la feria resu l tó de gran impor tan
cia. 

REDACCION DE UNA PONENCIA 
SOBRE GANADERIA PROV1NC1AL..-
Se ha reunido en la De legac ión 
prov inc ia l de Sindicatos la c o m i - . 
s ión de trabajo de la ponencia qué 
sobre g a n a d e r í a provincial ha si
do estudiada por el Consejo E o -
nómico provinc ia l . Asistieron m á s 
de cincuenta destacados t écn icos 
y ganaderos. Se estudiaron to-j 
dos los problemas que so relacio
nan con el incremento y desarrb-, 
l io de la g a n a d e r í a palent ina, é n ' 
lo quu se rofk-re a la a c l i m a t a c i ó n , 
de razas y se lecc ión del ganado y, 
se conced ió especial impor tanc ia ! 
al establecimiento en la p rov i nc i a ' 
de centros experimentales, uno en 
la capital y dos en la m o n t a ñ a . ) 
En cuanto al ganado ovino 
a t e n d e r á preferentemente a la re-
v i ta l i zac ión de la raza ctiurra en 
sus dos aspectos de productora de 
carne y leche, a co rdándose des l i 
nar la zona alta de la provincia a 
las ovejas para carne y la zona 
baja a las productoras de leche. 

P R O X I M O P A h T E D O B E N E 
F I C O . — La lúufd di roctUM del 
Club At l é t i co i}¿ Falencia ha 
acordado celebrar un par t ido de 
fútbol amistoso, - o n Un 'eíj í i lpp 
de P r imera Div is ión , destinando 
los beneficios a la c-mpaha 
"Pro-Navidad" , que anualmente 
pa t roc ina el gobernador c i v i l de 
la provinc ia . 

L E C H E R A F U E R T E M E N T E 
S A N C I O N A D A — P o r el excelen
t í s imo s e ñ o r gobernador c i v i l h a 
sido sancionada con 10.000 pese
tas, l a lechera A n t o n i n a M u ñ o z 
G ó m e z , por v e n d e r leche 
aguada. 

ha buscado al mercado de huevos 
c o n la venta de m á s de 2.500 doce
nas al precio de 21'60 pesetas. 
Gracias t a m b i é n a la b r i l l an t e 
ge s t i ón m u n i c i p a l se ha consegui
do ya el proyecto do abasteci
mien to de aguas de la c iudad y 
es p ú b l i c a m e n t e elogiada t a m 
b i é n las directrices de la Corpo
r a c i ó n por sus facilidades y ges
tiones pa ra conseguir l a i m p l a n 
t a c i ó n de nuevas industrias, ha
ciendo que las solicitudes de las 
mismas alcancen hoy l a cifra de 
343. Mas aumentado considera
blemente t a m b i é n la c o n s t r u c c i ó n 
de impor tantes obras y la recau
d a c i ó n en la A l b ó n d i g a , siendp 
bien considerable la no to r i a dis
m i n u c i ó n de. infracciones a las 
ordenanzas municipales, medidas 
todas ellas que evidencian la 
acertada p o l í t i c a m u n i c i p a l de 
aquel Ayuntamien to . 

V a \ l a d * l i d 
H O M E N A J E A U N V E T E R A 

N O J I N E P E — E n la Real Socie
dad Híp i ca se ha rendido homo-
naje a u n veterano y experto 
j inete, el . a l férez Mateo , profe
sor de e q u i t a c i ó n y ganador de 
muchos lauros en los concursos 
h íp i cos , que a sus 60 a ñ o s mon
ta a caballo como u n joven. 
Con tal m o t i v o se celebraron 
dos pruebas h íp i cas . 

A l a v a 

T-TACE u n siglo nadie p o d í a p r e -
• " . v e r esta ter r ib le grandeza y 
potencia del pe t ró l eo . Y hace so-

mSítepa^a e l ^ S n ^ ^ e n r t e s t m ^ « ^ t ó ^ 
é p o c a ! — que se c o n s t r u í a la p r i 
mera l á m p a r a de p e t r ó l e o . L u k a 
sievicz, un dependiente de f a r 
macia d;e Lemberg, c o n s t r u y ó u n 
aparato desti latorio y pur i f i có e l 
p e t r ó l e o . E n 1855 d e s t i n ó su des
cubr imien to a una finalidad de 
honda cal idad humana , c a r i t a t i -
vá, en la que no p o d í a n i s o ñ a r 
las luchas que d e s p u é s aquel 
p e t r ó l e o , convert ido por él en ha-
l larzo para> la huim^anid'ad, se
r i a la causa Lukasievicz i l u m i 
n ó con sus pr imeras l á m p a r a s al 
hospi ta l de Lemberg. 

Hasta aquel momento , el pe
t ró leo , que era conocido desde 
m u y ant iguo, tuvo sólo vir tudes 
m á g i c a s o medicinales. H a b l a n 
de él la Bib l ia , se u t i l izaba en 
Egipto ha í ( ta para embalsamar 
c a d á v e r e s , en cualquier obra c l á 
sica se encuentran referencias. 
Pero a pa r t i r de entonces co
menzaba la g r a n batal la . Nac ía 
casi s i m u l t á n e a m e n t e la g ran 
indus t r ia americana del pe t ró leo , 
al fundarse la Rockoi l Gompany, 
explotando u n pozo que r e n d í a , 
con les p r imi t ivos m é t o d o s de 
hace cien a ñ o s , 25 barri les d ia 
rios del precioso l iquido, del que 
l l e g a r í a a ser imprescindible lí
quido. Esa i ndus t r i a que t e n d r í a 
en el - viejo J o h n D . Rockefeller 
su m á s t íp ico representante, 
amasando una de las grandes 
for tunas de todas las é p o c a s , si
guiendo toda la evo luc ión de la 
indus t r i a p e t r o l í f e r a , desde que 
fundara en 1867 su p r imera com
p a ñ í a . 

El Orlente Medio pe-
trolitefO, un Mundo 
origino! 

p L pe t ró l eo del Oriente Medio, 
. que ha pasado a ser el se

gundo productor m u n d i a l , ha 
convert ido a alguno de sus hijos 
en los hombres m á s ricos en los 
p a í s e s m á s miserables. No e s t á 
explotado a ú n a fondo su capaci
dad y son demasiados los ojos que 
se d i r igen a aquel feudo de I n 
glaterra . Unos porque su produc
c ión es insuficiente, otros porque 
carecen,de pe t ró leo , otros porque 
t emen el agotamiento de sus .re
servas. E l Oriente Medio i n t e r e s ó 
a H i t l e r y a S ta l in . Y sigue inte
resando a sus sucesores, los de 
l á "d i r ecc ión colectiva". Pero 
t a m b i é n N o r t e a m é r i c a tiene ya 
intereses en las c o m p a ñ í a s pe
t r o l í f e r a s all í radicadas. 

U n caso t íp ico es el de K u 
wai t , cuyos yacimientos salieron 
a la luz en 1946, t ransformando 
aquella t ie r ra calcinada en u n 
lugar donde el oro era casi pisa
do a l camina r por las calles, y 
a su jeque es uno de los hombres 
m á s p r ó s p e r o s del Mundo . E n 
K u w a i t hay tantos coches, que 
la p r o p o r c i ó n de ellos por h a b i 
tante es mucho mayor que en 
bastantes p a í s e s europeos. Y los 
terrenos son m á s caros que en 
Londres. U n comerciante i nd io 
explicaba que en cierta o c a s i ó n 
v e n d i ó a. u n sólo comprador, r e 
lojes suizos por valor de cua t ro
cientas m i l pesetas. Esta a n é c 
dota da idea de qué cosa es la r i 
queza del p e t r ó l e o . 

U n a riqueza que a veces, a u n 
que no se confiese, sangra, y que 
e s t á en el origen de demasiadas 
perturbaciones. Para sobrevivir, 
los p a í s e s necesitan este p e t r ó l e o 
que en K u w a i t , en la Arabia 
Saudita, en I r á n , borda de torres 
m e t á l i c a s el desierto por donde 
antes sólo circulaban los bedui 
nos, y los n ó m a d a s en sus came
llos. | 

(Una exclusiva de l a 
Agencia "Mirospa" p a r a 
D I A R I O DE BURGOS. Pro-

^ h ib ida su r ep roducc ión . ) 

L A F I E S T A D E L A M O D I S 
TA.—Sigue t r a b a j á n d o s e act iva
mente en l a o r g a n i z a c i ó n de la 
Fiesta de la Modista , p a r a la que 
se prepara u n g ran desfile de 
modelos. Se quiere da r a esta 
fiesta un g r a n realce, ya que 
coincide con oí X X V aniversario 
de su c r eac ión . 

L o g r o ñ o 

Para obtener la perfecta 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
• C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su edic ión a 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

N O T O R I A L A B O R M U N I C I 
P A L . — E n u n a entrevista que 
con el alcalde de la c iudad lo -
gronesa sostiene nuestro colega 
"Nueva R i o j a " , se evidencia c l a 
ramente la admirable f u n c i ó n 
upe, en orden" a muchos asuntos 
de i n t e r é s para el vec indar io de 
aquella c iudad, ha cons t i t u ido 
frecuente p r e o c u p a c i ó n de las 
autoridades, que h a n logrado u n a 
buena so luc ión a la mayor p a r t e 
de sus problemas. 

Desdo que se es tab lec ió el ser
v ic io de abastecimiento de ca rne 
congelada se han vendido ya m á s 
de 30.000 ki los , en dos nuevos p u 
estos que se abr ie ron e ñ la Plaza 
de Abastos. I d é n t i c a so luc ión , se 

MUIOS 8 * 0 

reci 

P a s a t i e m p o 

"v C R U C I G R A M A 

5 
MORIZONiTAbES.— h Maderos pa

ra Ja cctísirucrión.— 2: Perro I * 
Nombre de varón — 4: Gas oxidanie' 
' .'-jaro — 5: Conjunlo do circo cua-
ciermlios de papel. Gemidos-.— 6: R~. 
ce P l p t a medicinal.— 7: Dcl¡caclos\ 
8: Daño.— 9; Acontecí míenlos. 

VERTI GALES— i : Volúmenes . - 2 ¡ 
Emperador ruso.— 3: Cuba — 4: |,ma-
p n venerada por los i usos. Dueña ¿á 
5: Mamífero rumíame. Atrarraderos.-
6: Medrda de l ^ l t u d . I>:vas,6, _ 
7. Fakias que usan las muje res -
Examinar.-- 9: Posada. " 
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P r e s i d i e r o n e l a c t o l a s a u t o r i d a d e s 

S e e ú n t e n í a m o s anunciado y 
como test imonio de sol idar idad 
con el heroico pueblo de H u n 
gr ía , v í c t i m a de la reciente y | 
Ixecrable i n v a s i ó n perpetrada 
por Rus ia se celebro ayer en j 
nuestra c iudad u n s imból i co acto ¡ 
que, por cierto, const i tuyo u n a ; 
elocuente m a n i f e s t a c i ó n de ca-| 
r i ñ o y fervor hacia la causa 
re l ig iosá y p a t r i ó t i c a que estos 
d ía s vienen defendiendo con he
roico a r ro jo y ante la a d m i r a c i ó n 
del M u n d o civi l izado, los bravos 
hi los de H u n g r í a . . , j 

Cons i s t i ó dicho acto en izar la 
bandera h ú n g a r a , a media asta y 
con crespones negros, en el mas-
t i l of ic ia l de la Casa del C o r d ó n , ! 
sede de la Jefatura p r o v i n c i a l : 
del Mov imien to , y rezar u n res-, 
ponso aplicado por los c a í d o s 
h ú n g a r o s , muertos é p i c a m e n t e 
en l u c h á con t ra el invasor sovie-, 
tico. , - ,„ 

Aunque el acto estaba s e ñ a l a 
do pa ra la u n a y media de l a 
tarde ya a la salida de los colc- j 
gios y centros do e n s e ñ a n z a , or
ganizaron los estudiantes fervo
rosas y nu t r idas manifestaciones, 
portadores de banderas naciona-j 
les y del M o v i m i e n t o asi como 
de pancartas cuyo t ex to dec ía : 
" A r r i b a H u n g r í a ! " . , A d e m á s , los 
estudiantes recor r ie ron e l paseo 
del E s p o l ó n y pr incipales cá l l e s , 
v i toreando a H u n g r í a y dando 
gritos c o n t r a la Rusia culpable. 

En pocos momentos, la plaza 
de Calvo Sotelo fué p o b l á n d o s e 
de escolares de ambos sexos y 
estudiantes de Centros superio
res y de colegios religiosos. E n el 
momento de empezar la ceremo
nia dicha plaza of rec ía u n i m 
presionante aspecto. 

A la u n a ^ c u a r t o c e r r ó el co
mercio, accediendo a la i n v i t a 
c i ó n do l a A l c a l d í a y de la De
l egac ión p r o v i n c i a l do Trabajo , 
con lo cua l so sumaba la ciudad-
entera a t a n conmovedora ex
p r e s i ó n do fervor y c a r i ñ o hacia 
los patr iotas h ú n g a r o s . 

Mien t ras tanto, en el despa
cho of ic ia l del jefe p rov inc i a l 
del M o v i m i e n t o so reun ie ron to
das las autoridades burgalesas, 
j e r a r q u í a s del M o v i m i e n t o y s in
dicales, asi como reprosentacio-
nos de los Centros oficiales, y 
asimismo, varios sacerdotes y re
ligiosos. ' 

Hecho el silencio en la m u l 
t i t u d a p i ñ a d a ante el palacio do 
los Condestables de Castil la, se 
p r o c e d i ó a izar la bandera na
c ional h ú n g a r a , con crespones 
negros, h a c i é n d o l o el goberna
dor c i v i l de la p rov inc ia y jefe 
p r o v i n c i a l del Movimien to , se
ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o , a qu ien 
a c o m p a ñ a b a n el gobernador m i 
l i t a r de la plaza, general T r o n -
coso, que representaba a l cap i 
t á n genera l ; presidente de la 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i 
l l a y alcalde do la ciudad, s e ñ o r 
Jaquotot y todas las d e m á s auto
ridades locales y j e r a r q u í a s del 
M o v i m i e n t o . 

. Inmediatamente después , el p á 
rroco do San Losmes, don Fer
m í n S á e z de Boni to , r e zó u n res
ponso por el eterno descanso de 
las v í c t i m a s de los sucesos do 
H u n g r í a , que m u r i e r o n por los 
ideales sacrosantos do Dios y Pa
t r i a . D i r i g i d o por el c a p e l l á n del 
Frente de Juventudes, don Ange
les Labrador que asis t ió al o f i 
ciante, r e z ó el pueblo el Padre 
Nuestro y luego el propio p á r r o 

co inició o t ro , que c o n t e s t ó de 
nuevo la m u l t i t u d y tres Ave-
M a r í a s a la V i r g e n , impet rando 
su i n t e r c e s i ó n por la l ibe r t ad de 
los caut ivos de H u n g r í a . 

A c o n t i n u a c i ó n d i r i g ió unas 
palabras a t r a v é s del m i c r ó f o n o 
el gobernador c i v i l y jefe pro-
v i n c i á l del M o v i m i e n t o , s e ñ o r 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o qu ien se hizo 
eco de la general i n d i g n a c i ó n del 
pueblo b u r g a l é s por los recientes 
sucesos de H u n g r í a y a l invocar 
al Supremo Hacedor p a r a que 
prote ja a nuestros hermanos que 
sufren en aquella n a c i ó n los ho
r rores del Comunismo, como los 
e s p a ñ o l e s antes lo padecieron, 
se l e v a n t ó u n u n á n i m e c lamor 
entro los manifestantes juveniles 
que p r o f i r i e r o n en gri tos de: 
¡ H u n e r i a , s í! ¡Rus ia , no! . Cont i 
n u ó diciendo el s eño r F e r n á n d e z -
V i c t o r i o que osas palabras las 
grabasen bien en sus corazones 
de n i ñ o s p a r a que las recorda
r a n toda la v ida y observasen los 
mismos altos ideales que prac t i 
ca ron sus padres. 

C o n c l u y ó su a locuc ión , la p r i 
me ra au to r idad c iv i l de la p ro 
v inc i a r i nd iendo el homenaje de 
E s p a ñ a a la e n s e ñ a de H u n g r í a , 
los coloros do cuya bandera —ro
jo, blanco y verde— deben sig
n i f i ca r - d i j o — que j a m á s ha do 
ser infecunda la sangro derrama
da, que n u n c a debo renegar do 
su ca to l i c idad n i perder l a espe
ranza do l a l i b e r a c i ó n . C o n c l u y ó 
pidiendo que Dios prote ja a 
H u n g r í a y a E s p a ñ a y adv i r t i en 
do que no era hora de l á g r i m a s , 
n i de flores, sino de plegarias, 
como fervientemente las elevaba 
la Falange y con ella todo el 
pueblo do Burgos. C e r r ó su dis
curso con u n ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
e s t e n t ó r e a m e n t e contestado por 
la m u l t i t u d . 

Luego, la m a n i f e s t a c i ó n se d i 
so lv ió p a c í f i c a m e n t e . 

L l e g a n a E g i p t o l a s 

f u e r z a s d e p o l i c í a 
m Cairo .—Ha llegado al aero

puerto de A b u Sueir, a l . S u r de 
Ismai l ia , el p r i m e r contingente 
de fuerzas de la p o l i c í a i n i e rna -
c ional de las Naciones Unidas, 
s e g ú n la agencia Un i t ed Press. 

Este p r i m e r grupo e s t á com
puesto de cuarenta y c inco h o m 
bres. No es esperada la llegada 
de m á s fuerzas hasta las nueve 
de la noche (hora e s p a ñ o l a ) . 
L O S O B S E R V A D O R E S E N L A 

L I N E A D E L C A N A L D E 
SUEZ 
E l Cairo. — Observadores m i l i 

tares de las Naciones Unidas 
han llegado a la l í n e a de demar
c a c i ó n del a l to el fuego en el Ca
na l de Suez. Preceden a las fuer
zas de po l i c í a in ternacional que 
son esperadas m a ñ a n a a p r imera 
hora. Los observadores —en n ú 
mero de 11— pasaron a t r a v é s de 
Por t Said y se d i r i g i e ro n a E^ 
K a n t a r a , a c incuenta k i l ó m e t r o s 
al Sur del Canal de Suez. 

Las pr imeras fuerzas de po l i 
c í a in te rnac ional son esperadas 
m a ñ a n a a las 9 (hora e s p a ñ o l a ) , 
en Ismailia.—Efe. 
SE D I C E Q U E 30.000 " V O L U N 

T A R I O S " RUSOS E S T A N E N 
O R I E N T E M E D I O 
Nueva Y o r k — U n o s 30.000 "vo

lun ta r ios" rusos, entro los que so 
cuentan v a r i ó s pilotos, h a n llega
do al Oriente Medio, en los ú l t i 
mos diez d ías , s e g ú n anuncia el 
pe r iód i co " D a i l y News" 

E l c i tado p e r i ó d i c o a f i rma ha
ber recibido la i n f o r m a c i ó n en 
Wash ing ton de u n a fuente d igna 
de c r éd i to . A ñ a d e que los rusos 
fueron transportados en a v i ó n a 
t r a v é s de China, I n d i a y el océa
no. Indico. 

"Los voluntar ios —prosigue — 
son especialistas p o r í o c t a m o n t o 
entrenados. Algunos de ellos so 
han un ido ya a las fuerzas egip
cias en la zona do Suez, j u n t o 
con tropas de Jordania , Sir ia , 
A r a b i a S a u d í y L í b a n o , esperan
do que so los d é la orden pa ra la 
conquista del Oriento Medio por 
los á r a b e s " . — E f e . 
G R A N B R E T A Ñ A C O N D I C I O 

N A L A R E T I R A D A 
Londres.—Fuentes autorizadas 

inglesas dicen que Ing la t e r ra 
apoya las resoluciones adoptadas 
por la Asamblea y ha condicio
nado la re t i rada de sus fuerzas 
do la zona del Canal al c u m p l í -

u n a 

v a a s e r 

J O S £ QARAZO 
P A R T O S Y 

U Í F E R M E D A D J U S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 
{Vitoria, 31, 3.t — T e i é l o n o 3533 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 5 
E s p o l ó n , 31. — T e l é f o n o 1912 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U Q I A D B L A M U J E R 

Onda c o r t a . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a , 7, 2.9 — T e l é f o n o 1232 

Consulta de 11 - 1'30 y 4 - 7 

J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2 

Calle Santander, 19, 3.°.—Tél. 3478 

J . M F r a n c é s e i f 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-Teléfono, 5446 

F . U R R A C A 
O C U U S T A 

LAIN CAIV0.17-TEIEFONO 1511 

Una nueva bodega sindical va 
iá ser construida en Olmedillo do 
Rea, siendo é s t a una de las mu
chas que comprende la red, do 
instalaciones de esta naturaleza 
que la Delegac ión ' provincial do 
Sindicatos viene extendiendo en 
diversas localidades de las co
marcas de Aranda y de Roa. 

Con motivo de esta nueva me
jora sindical se ha celebrado on 
el citado pueblo un importante ac
to púb l i co al que c o n c u r r i ó la to
talidad de los vinicultores de la 
v i l l a , que os tanto como decir el 
vecindario en plano. 

Dicho acto, que tuvo lugar en 
el salón de sesiones de l a Casa 
de la Hermandad do Labradores y 
Ganaderos, estuvo presidido por! 
,el delegado provincia l de Sindica
tos, don Francisco Escobedo, a 
quien a c o m p a ñ a b a n el alcalde y 
d e m á s autoridades de Olmediillo y 
diversos mandos sindicales. 

Tras una serie de consideracio
nes que la p r imera j e r a r q u í a sin
dical de la provincia puso de ma
nifiesto respecto a la financia
c ión de las obras e instalaciones 
de maquinaria y utensilios, ! la 
asamblea en pleno a c o g i ó con 
u n á n i m e entusiasmo esto proyec
to sindical , a c o r d á n d o s e a talos 
efectos dar estado formal ¡al Gru
po de Colonizac ión que ha de re
g i r dicha bodega. 

Sin una sola abs tenc ión fueron 
suscritas las actas de cons t i t uc ión 
del ci tado Grupo dé, Colon izac ión , 
p r o c e d i é n d o s e a la d e s i g n a c i ó n 
de los miembros que han de inte
g ra r la Junta Rectora provisional 
de la nueva bodega.' 

Esta t e n d r á una capacidad pa
ra unos 10.000 'hectolitros y las 
obras d a r á n comienzo en fecha in 
mediata, al objeto de quejDueda 
ser ut i l izada en la campana del 
a ñ o p r ó x i m o . 

Terminado el acto púb l i co ce
lebrado en Olmedillo, las refer i
das primeras j e r a r q u í a s sindica
les de la provincia emprendieron 
viaje a Roa con el f in de visitar 
la bodega que la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical ha construido, en dicha 
localidad. 

De la vis i ta efectuada las jerar
qu ías sindicales sacaron una gra
ta impre s ión puesto que las ope
raciones de prensado y envase de 
mosto se han hecho con absoluta 
normalidad, y a plena satisfac
c ión de los vinicultores que per
tenecen a esta Entidad. 
VISITA A ARANDA 

El delegado provincial de 'Sin
dicatos y sus a c o m p a ñ a n t e s , a su 
regreso a la ciudad, se detuvie

ron en Aranda de Duero con el 

f in de visitar varios edificios de 
indudable in te rés para la capital 
de la Ribera. 

Se pretende, en p r inc ip io , cons
t ru i r un espacioso edif ic io para 
Casa Sindical y otra m á s para ins
talar en él los Talleres de Forma
ción Profesional obrera. 

Según se nos informa, las obras 
de ambos edificios d a r á n comien^ 
zo en fecha p r ó x i m a . 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
CIRUGIA GENERAL — CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

bajo la dirección del D R . R E N E D O 
CONSULTAS: diaria, de 10 a 12, excepto sábados. 

Martes y viernes, gratuita de 4 a 5 
\ Servicios auxiliares de anál i s i s , Rayos X, diatermia, ultrasonido 

Quince personas heridas en choque 
de dos camiones 

Vigo^ — E l guarda forestal En
rique Alvaroz, que desde hace 
tiempo sufro perturbaciones men
tales, habiendo estado ya reclui
do, sin duda en uno de esos ata
ques dió muerte a su esposa, 
Asunción R o d r í g u e z , g o l p e á n d o l a 
en la cabeza con la culata de una 
carabina. Después puso f i n a su 
vida d i s p a r á n d o s e dos tiros en el 
pecho.—Cifra. 
QUINCE HERIDOS EN UN 

CHOQUE DE CAMIONES 
'Cuenca. — En el k i l ó m e t r o 149 

de la carretera Madr id - Alicante, 
t é r m i n o de El Pedernoso, choca
ron los camiones M-115.367 de V i -
ilajoycsa (Alicante), de una indus
t r ia de chocolate, y M-50.910 de la 
C o m p a ñ í a Telefónica . 

En este ú l t imo iba una brigada 
de obreros dedicada a ensanchar 
la l ínea por esta zona. Quince de 
ellos sufrieron heridas, de los cua
les Adolfo Car r ión , capataz de Id 
brigada, de 35 a ñ o s ; Blas López , 
de 25, conductor; Santiago Jala
ba, de 28 y Felipe Boni l la , do 28; 
se hallan on grave estado. 

mien to de las condiciones esta
blecidas en esas resoluciones. 
C R E E N L O S I N G L E S E S Q U E 

E G I P T O SE H A L L A B A E N 
T R A T O S C O N L O S RUSOS 
Londres. — El secretario de la 

Corona ha declarado en la C á 
m a r a de los Comunes que la i n 
v a s i ó n anglo-francesa de Egip to 
" h a puesto a l descubierto la exis
tencia de p e n e t r a c i ó n e intencio
nes de Rusia"'. - 'Está c laro 
— a ñ a d i ó — que Egipto se ha l la 
ba t a n compromet ido en sus t r a 
tos c o n los sov ié t i cos que ya no 
podia volverse a t rás ' " .—Efe. 
D I C E N Q U E I N G L A T E R R A 

E S T A M U Y P R E O C U P A D A 
Londres. — I n g l a t e r r a o s t á 

"p ro fundam o n t e p r eocupada" 
por l a amenaza sov ié t i ca de en
v i a r " e j é r c i t o s p r ivados" de "vo
l u n t a r i o s " a Egipto, s e g ú n ha de
c larado u n por tavoz oficial del 
Gobierno . E l secretario de Colo
nias, A l a n Lennox Boyd hizo en 
la C á m a r a de los Comunes una 
d e c l a r a c i ó n en ta l sentido. 
1RAQ PIDE LA REPATRIACION 

DE LOS JUDIOS 

iBagdad. — El Gobierno del 
Iraq ha facili tado un comunicado 
of ic ia l en el que pide la repatria
ción a sus pa íses de or igen, de 
los "usurpadores" jud íos que i n 
mig ra ron a, Israel, y t ambién el 
regreso a sus hogares de Pales
t ina , de un mil lón de á r a b e s que 
se refugiaron en los países veci
nos.—Efe. 
COMANDOS ARABES REANUDAN 

SUS ATAQUES 
Jorusa lén . — Varios comandos 

suicidas á r a b e s han reanudado sus 
ataques a t e r r i t o r io israelí en las 
ú l t i m a s 24 horas. Por lo menos un 
israel í ha resultado muerto, se
g ú n dice un portavoz del Go
bierno. 

Uno de estos comandos suicidas 

Bokossowski lia sido destituido 
como vice • primer ministro 

y mi 

Próximo viaje de Gomiia a lascu 

B e r l í n . — E n Varsovia el Par
l amen to polaco ha abolido la po
l ic ía secreta.—Efe 

R E O R G A N I Z A C I O N DEL 
GOBIERiNO POLACO 

B e r l í n . — El mai i sca l sovié t ico 
Cons tan t in Rokossowski ha sido 
dest i tuido de sus cargos de vice-
p r i m e r min i s t ro y min i s t ro de De
fensa, en l a nueva reorganiza
c ión del Gobierno de C y r a n -
kiewicz. 

Para el cargo de min is t ro de 
Defensa h a sido nombrado el 
general Max ian Spychalski, a n 
t i g u o " t i t o i s t a " y amigo del se-
secretario del pa r t i do comunista 
polaco, Wladislao Gomulka . 

E l general Spychalski sus t i tu 
y ó a Rokossowski como coman
dante en jefe de las fuerzas ar 
madas polacas, el pasado mes de 
Octubre. 

Se cree que Rokossowski s e r á 
nombrado director de la Acade
m i a M i l i t a r de Varsovia. 

Para ocupar el puesto de vice-
p r i m e r min is t ro ha sido resigna
do Janus' Zarzyski , alcalde de 
Varsovia. 

H a n sido anunciados t a m b i é n 
los otros cambios en el Gabinete. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n de Gobier
no ha sido aprobada esta tarde 
por el Par lamento. 

Los observadores pol í t icos d i 
cen que l a nueva compos i c ión 
del Gabinete de Cyrankiewicz es 
u n a f ó r m u l a de compromiso en
t re los ardientes stalinistas del 
grupo " K a t o i i n " y e l nuevo r é g i 
m e n l ibera l de Gomulka . 

Algunos de los nuevos m i e m 
bros del Gobierno son indepen
dientes o pertenecen a part idos 
de l a m i n o r í a . 

I R A N A MOSCU 

B e r l í n . — El jefe del Gobier
no polaco, Josef Cyra r ik i éwich , 
e l secretario del pa r t i do comunis
t a , Gomulka , y otros i m p o r t a n 
tes dir igentes polacos se d i r i g i 
r á n , por v í a a é r e a , a Moscú pa
r a entrevistarse con los d i r igen
tes del pa r t ido sovié t ico , d e s p u é s 
del p r ó x i m o lunes, aseguran 
fuentes generalmente bien i n 
formadas. 

Con la d e l e g a c i ó n polaca no se 
espera que vayan a Moscú, E d -
ward! Ochab, el ex-secretario del 
p a r t i d o comunista polaco.—Efe. 

T O B A R 
E l domingo día 25 d© Noviem

bre, a las cuatro de la tarde, 
se subastará la casa taberna. 

p r i m e r a s 

l a O N U 
d e s t r u y ó un acueducto en la loca
l idad de Motza, al Oeste de Je-
ru sa l én . T a m b i é n fué atacada una 
casa.—Efe. 
RUSIA SUSPENDE LAS 

COMPRAS DE PETROLEO 
ISRAELITA 
Jorusa lén . — Rusia ha suspen

dido las compras de p e t r ó l e o is
raelita s e g ú n se ha in formado hoy. 

Israel exporta normalmente el 
20 por 100 de su p e t r ó l e o crudo 
a Rusia pero hoy no se p e r m i t i ó 
a un petrolero i s rae l í descargar 
en e l puerto ruso de Odesa, y las 
autoridades sov ié t i ca s d i j e ron que 
el Gobierno de la URSS ha decidi
do suspender todas las compras 
de pe t ró l eo .—Efe . 
SABOTAJES EN LAS CONDUCCIO

NES DE PETROLEO 
Beirut . — Radio Jordania ha 

informado hoy que las conduccio
nes de p e t r ó l e o de I r aq a Haifa, 
fueron voladas en dos' puntos. 

Otras l íneas de oleoductos de la 
I . P. €. que van desde I r a q a Si
r i a y Líbano fueron saboteadas y 
e s t án interrumpidas desde que se 
produjo el ataque anglo fTancéy 
contra Egipto.—Efe. 
CONFERENCIA PARA UNIFICAR 

LA POLITICA ARABE 
Beirut . — Altos dignatar ios do 

los p a í s e s á r a b e s han inaugurado 
hoy, a las 9'50 (hora e s p a ñ o l a ) , 
una conferencia destinada a uni
ficar la po l í t i ca á r a b e a la luz de 
los acontecimientos de la crecien
te, crisis del Oriento Medio . 

A la conferencia, convocada por 
el presidente del L íbano Cam'lo 
(.hamun asisten a d e m á s los royos 
do Arabia Saud í , do i raq y de Jor
dania, el presidente s i r io y su p r i 
mer min i s t ro , e l pr imor m i n i s t r o 
do Jordania, e l presidente del So
nado del Iraq y el m i n i s t r o do 
Asuntos Exteriores del mismo pa í s . 

Egipto es tá representado por 
su embajador en 01 L í b a n o y L i 
bia por su p r imer m i n i s t r o . 
COMUNICADO OFICIAL 

Beirut . — A l t é r m i n o de la re
un ión do esta tarde do la confe
rencia do Beirut , se ha fac i l i tado 
un comunicado en el que so 
notif ica haber sido nombrada 
una comis ión para estudiar el or
den del dia o infonnar a los re
yes y presidentes, que se reuni
r á n m a ñ a n a por la m a ñ a n a . 

En la r e u n i ó n do hoy no se per
m i t i ó la entrada a los periodistas, 
poro fuentes bien informadas d i 
cen, que todos los p a í s e s árabes 
apoyan a Egipto y consideran el 
ataque a un miembro de . l a Liga 
Arabo como una a g r e s i ó n a todos. 

m M M J m 

B i m O O R M i R 

Procure que en su al
coba, entre el Sol. 
D e s p u é s , por la noche, 
si no duerme bien, siga 
este conseio: 

C O L C H O N 

c a d a s á b a d o , -
a las once y cuarto, 
« C a b a l g a t a Fin 

de S e m a n a » . 
El m á s famoso artis
ta canta para usted 
en nuestro programa 

«DE LO BUENO, 
l O M E J O R > 

U N fe 
c o l c h ó n español 
d e m u 
e n t r e í a z a d o s 

SIN NUDOS 
Terminados especiales con 
•doble cosido interior y ex
terior í Patente FLEX) 

C O N G A R A N T I A « N U M A N C t A » 

Erí l o s b u e n o s c o m e r c i o s d e í r a m o . 

Unicos distribuidores para Burgos y su provincia: 

M U E B L E S A N G U L O 
C a l e r a , 9 - B U R G O S 

(Viene de primera pág:.) 
N A G Y M A N T I E N E S U 

I N T R A S I G E N C I A 
Viena. — E l exjefe del Gobier

n o h ú n g a r o , I m r e Nagy, h a re 
chazado el ruego de .Taños Ka-
dar para que se una a l nuevo Go
bierno, i n f o r m a n desde Budapest. 

Nagy no fué hecho' pr is ionero 
de los rusos cuando é s t o s en t ra 
r o n con los tanques en Budapest , 
el pasado dáa 4, sino que buscó 
asi lo en la Embajada de Yugos
lav ia . 
T R O P A S R U S A S ANTE L A E M -

i « 

Ayer t e r m i n ó la feria de San 
M a r t i n con t iempo lluvioso y frío, 
lo que n ó fué obs tácu lo para que 
todav ía acudieran muchos com
pradores al recinto de la carrete
ra de Val la del id . 

L ó g i c a m e n t e , d i s m i n u y ó la en
trada de reses. De las ilO.OOO del 
p r imer d ía , descendieron a 2.807, 
cifra ique se descompone de esta 
manera: mular , caballar y asnai, 
1.965 cabezas; vacuno, 410; lanar, 
328 y porcino, 104. 

Respecto a contratos, v in i e ron a 
legalizarse unos 800, que a ñ a d i r 
a los 941 ya realizados en dias 
anteriores w n lo cual suman 1.141 
las transacciones registradas pol
los servicios de ve te r inar ia . Claro 
que no anotamos —porque resul
ta dif íci l su control—• el numero 
de operaciones hechas entre ami
gos y convecinos, quienes verbal-
mente cierran sus contratos, pa
gan y se llevan el ganado, sin más 
formalidades n i requisitos. 

De todos modos, teniendo en 
cuenta que en la feria de San Mar
t i n del a ñ o ú l t imo , se hicieron 
1.500 transacciones,, salta a la vis
ta que en esta rec ién terminada, 
han bajado algo, pero cabe a t r i 
bu i r lo a las lluvias que tan to des
lucen el ganado. Por ló d e m á s , la 
feria de San Mar t ín mantiene su 
elevado rango como lo acredita lai 
entrada tan enorme de cabezas y 
la extraerdinaria afluencia de 
compradores. 

En cuanto a precios, parece que 
sigue m a n t e n i é n d o s e la baja en el 
vacuno y mular . 

H i l e i i i i e s f [DÍHOMS l e l a U t e o i D i i l a i 
E X P E D I E N T E fi.a 46/56 E . 

E l dia 30 del actual a las once horas se celebrar á subasta por pujas a la llana en los locales de la 
Junta (calle Vitoria número 63, Burgos), para la enajenac ión de recortes y retales de tejido, existentes 
en el Depósito de Intendencia de Bilbao y que a cont inuac ión se relacionan con sus precios limites, ad
mitiéndose ofertas por las cantidades mínimas que e n cada lote se indican: 

Lote Articulo 

1. ° Recorte sarga 
2. ° " percalina 
3. " empesa cruda 
4. '' arpil lera 
5. ° empesa blanca 
6. ° Retales sarga 
7. ° " de p a ñ o 

Cantidad 
11.430'615 Kgs. 

265'00 
998,25 

3.370'00 
69'00 " 

1.921'90 metros. 
674'30 

Precio l ímite Oferta minima 
6'00 Ptas. 2.000 Kgs. 
4'00 " todo el lote. 

15'00 " todo el lote. , 
l'OO " todo el lote. 

15'00 " todo el lote. 
24'33 " la cuarta parte del lote. 

105'57 " la cuarta parte del lote. 
Las medidas de los retales figuran en los tablón nes de anuncios de los organismos de costumbre. 
E l material puede ser examinado en el indicado a l m a c é n de Bilbao, asi como los pliegos bases técnicos 

legales, en la Secretaria de esta Junta, todos los días laborables de 9'30 a 13'30 horas de la m a ñ a n a . 
,EI importe de los anuncios se pagará a prorrateo entre los adjudicatarios. 

Burgos, 13 de Noviembre de 1950. 

BAJADA Y U G O S L A V A 
Viena. 1— Noticias procedentes 

de Budapest dan cuenta de que 
t ropas s o v i é t i c a s m o n t a n guardia 
delante de la Embajada yugosla
va, donde e s t á refugiado el ex 
jefe del Gobierno, Nagy, y D n a t 
y Losonczy, ambos miembros de 
su Gobierno. 

Los periodistas occidentales que 
i n t e n t a r o n llegar a l a Embajada, 
p a r a entrevitarse con Nagy, fue
r o n rechazados por los rusos. Las 
comunicaciones t e l e f ó n i c a s entre 
Budapest y e l mundo exter ior se 
h a n reanudado hoy. 

Las autoridades a u s t r í a c a s h a n 
in fo rmado que c o n t i n ú a n c r u 
zando l a f rontera refugiados 
h ú n g a r o s y que, desde el medio-
idáa, de ayer l a h a b í a n cruzado 
dos m i l trescientas personas. 
L U C H A E N L O S SUBURiBlOS 

D E B U D A P E S T 
Viena. — Se ha recrudecido l a 

l u c h a entre las ru inas de B u d a 
pest, s e g ú n noticias recibidas de 
esta capi ta l procedentes de l a ca
p i t a l h ú n g a r a . ¡ 

L a fuente de i n f o r m a c i ó n , l o 
calizada en el m i smo Budapest, 
a n u n c i ó que l a lucha e s t á enta-
bla-da en t re las t ropas rusas en 
algunos suburbios de Budapest. 

"Es evidente — a ñ a d i ó — que l a 
resistencia t iene por protagonis
tas sólo grupos aislados de pa
t r io tas ." 

Ci rcu lan rumores de que el 
v ia je de l a idelegación rusa t i e 
ne por finalidad reorganizar el 
Gobierno " t í t e r e " de Janos K a -
dar, que h a fracasado a l no acer
t a r a poner fin a l a huelga ge
n e r a l de toda l a n a c i ó n . — E f e . 
S E A U T O R I Z A E L PASO D E 

C O N V O Y E S D E L A C R U Z 
ROJA 
Viena. — L a Cruz Roja i n t e r 

nacional ha anunciado que el ' Go
bierno del comunista Janos K a -
dar, apoyado por los rusos, ha 
autorizado el constante paso de 
convoyes de SOCOITO de la Cruz 
Ro ja desde Viena a Budapest. 

Se reciben noticias de fuentes 
dignas de c r é d i t o a f i rmando que 
se han reanudado los combates 
e n los suburbios de Budapest 
esta m a ñ a n a , pero en el ce r í t ro 
de la c iudad hay t r anqu i l i dad . 
E S C I S I O N E N E L COMUNISMO 

I N G L E S 
Londres. — El pa r t ido comu

n i s ta b r i t á n i c o se h a escindido 
como consecuencia ide l a b r u t a l 
i n t e r v e n c i ó n rusa en H u n g r í a . Lo 
abandonan dos de sus p r i n c i p a 
les dirigentes, y parece se dispone 
a convocar u n congreso ex t raor 
d ina r io p a r a discut i r las "nuevas 
tendencias" que h a n quebranta
do las bases de l a o r g a n i z a c i ó n . 

John Horner , seoretario del 
Sindicato de bomberos y desde 
hace a ñ o s uno de los cabecillas 
rojos del mov imien to s indical , 
de jó el pa r t i do ayer, y Alex M o l -
f a t —hermano menor de Abe 
Mof fa t , presidente para Escocia 
idel Sindicato nacional minero , 
acaba de anunciar en Edimburgo 
que se separa del pa r t i do —fué 
fiel miembro de él durante 32 
a ñ o s — en vista de su actual po
l í t i ca . 

Y "Da i ly Worker" ó r g a n o del 
pa r t ido comunista b r i t á n i c o , e m 
pieza a mostrar segunda i n t e n 
c ión , d e s p u é s de haber defendido 
t e rminan temente el aplastamien
t o por Rusia, de los "rebeldes 
fascistas". Dice en u n edi tor ia l 
que la d i s c u s i ó n del asunto h ú n 
garo es l a m á s a m p l i a regis t ra
da hace muchos a ñ o s y que hay 
muchos modos de apreciar los 

m 1 1 9 0 1 
impor tan tes aspectos que presen
ta".—Efe. 
O T R A C A B R I O L A D E L D E A N 

R O J O 
Cante rbury ( I n g l a t e r r a ) . — E l 

" d e á n r o j o " de Canterbury, doc-
, tor H o w l e t t Johnson, ha acusa
do al Occidente de ser responsa
ble del " recrudeci imento de la 
guer ra f r í a" . 

E n una d e c l a r a c i ó n le ída por 
su mujer a los periodistas, el 
d e á n acusa t a m b i é n a Occidente 
de ser el culpable de favorecer 
"por todos los medios a su alcan
ce duran te los ú l t i m o s once a ñ o s " 
los t r á g i c o s sucesos de H u n g r í a . 

Gratitud del ministro 
en 

IVíadrid.— El ministro de Hungría 
en Ntodrid nos remite la si^uien-te 
nota: 

"Siendo imposible, agradecer Indi
vidualmente en es-tos momerUos todo* 
ilos generosos donativos que le han 
llegado, de toda líspaña, la U'gactfr 
iRoal de Hungría en Madrid, ocpnesa 
su profuníia gratitud a todos los que 
han acudixio con su generosidad a 
ayudar a la causa húngara. 
! Al mismo tiempo, la Legación desea 
iromunicar que, desde hoy en adelan.t-.', 
ia Cruz. Roja española se hace cargo 
de la obra de ayuda a Hungría, por 
lo que ruega se dirijan todos los do
nativos y envíos caritativos destinados 
a este f in , al citado, Centro, calle de 
Eduardo Dato, .16, en Madrid". 

2K Mí ^ ^ ^ ^ 

M a d r i d . — L a Bolsa ha vuelto 
a registrar u n a j o r n a d a de mu
cho negocio y cambios en. alza 
apoyados en la m e j o r í a de i a s i 
t u a c i ó n in ternacional . A pesar 
del extenso vo lumen de operacio
nes realizadas han quedado sin 
c u m p l i r numerosas ordenes de 
compra por fa l ta de papel. 

Se comentaba esta m a ñ a n a ha
berse autorizado la a d m i s i ó n a 
c o t i z a c i ó n of ic ia l en M a d r i d de 
las acciones do fuerzas e léc t r i cas 
de C a t a l u ñ a , que hasta ahora so
lamente so cotizaba oficialmente 
en la Bolsa de Barcelona. 

Cotizaciones; In t e r io r , 80,45; 
Amor t i zab lo A b r i l 1.952 y Junio 
1953 . 98,25 ; Noviembre 1951, 
98,40; 3 por 100 1949, 84,50; 3'5 
por 100 Ju l io 1951, 90,25; Exen
tas, 93,25; 5 por 100, 106,50 y Lo
tes, 94,500. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
830; Exter ior , 596; Hipotecario, 
547; Central , 807; Banesto, 950; 
Viesgo, 292; H . Chorro , 194,50; 
H . E s p a ñ o l a , 417; Iberduero, 352; 
Sevil lana, 232; E l é c t r i c a Madr i l e 
ñ a , 277; H i d r o c i v i l , 170; Rif, 612; 
Felguera, 500; Pon ferrada, 890; 
Campsa, 238; Tabacalera, 203; 
N a v a l ordinarias , 275 y preferen
tes, 280; Papeleras Reunidas, 269; 
Explosivos, 609; H i d r o n i t r o , 266; 
P e t r ó l e o s , 895; U n i ó n Q u í m i c a , 
385; Resinera, 178; Altos Hor
nos, 410; A u x i l i a r F F . C C , 738. 
Santa B á r b a r a , 300; Telefónica , 
357 y Fefasa, 350. 
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i d - R a p i d d e V i e n a 

e s t a n o c h e , e n l a c a p i t a l a u s t r í a c a 
J E l M a d r i d d e b e s a l v a r 

- e l b a c h e d e V i e n a 

0 ausiriacos son buenos, pero lentos y sin remate 

P o r Pedro E S C A R T I N 
jy^rid.—(Servicio especial d(8 la Agencia LOCOS).—Siempre 

-.asamos que de los cuatro encuentros de la "quincena grande""del 
65 d€cir' 5ap?2 y AtletlC0 de Bilbao en Chamartin, Barcelo-

• l en tas Corts y Rapid en campo vienes, el más difícil de todos iba 
na !. ei partido ente los discípulos de Balmanyá, y la razón es que 
* ¡ atiilSTanas 500 l0venes y velocísimos, virtudes que no tiene el 

r por eso mismo, los Campeones de F.urooa cayeron ante el diná-
ic0 osasuna, equipo rápido y joven y recordamos que el prooio 

SPW, en la final de la Copa de Europa en París, llegó a tener dos-
,ln favorable, sin ma:¡ empleo que un sistema de juego basado en la 

idad, pero en el Parque de los Príncipes al terminar se impu-$0 
pelase . 

Los vieneses con quienes va a jugar el Madrid _ su oroximo par-
.•j0 de octavos de final de la Copa de Eurooa, no tiene "las condicio-
l l que tanto podrír.n perjudicar al club español y el Rapid, según 
¡mlicipaníos, exhibió en Chamartin un fútbol de buena calidad, oero 
oD los defectos cósicos y divulgados del estilo austríaco: lentitud y 
falla de remate. 

A n o c h e s e e n t r e n ó 

e l o n c e m a d r i l e ñ o 

e n e l e s t a d i o e n 

q u e j u g a r á h o y 

Bernabeu, confiado 
Viena.— El Real Madrid ha real i 

zado un libero ín i renam icnfo esta no
che, en ol estadio Placer, de Viéna , 
en ol que mañana se enfrentará ¿1 
Rapid, en encuentro correspon i ¡ en te 
a los octavos de final do la Copa de 
Europa. 

Después del entrenamicnlo, que du
ró media hora, el preskiaito del Club, 
Sanlia^o Hornabeu, se mostró con-
'f ja .lo anlo el resultado de m a ñ a n a v 
dijo que los jugadores estaban en 
buena forma. " E l sistema de i lumi-
•nación es ejerciente y, normalmente, 
el pan ido de mañana será de buena 
calidad", dijo. 

No obstante, nernabeu expresó to-
moro-i do qug el partidismo de los af i 
cionados lóta lcs pudiera dar mal ca
riz al oncuentro. Quedó satisfecho 
cuando los técnicos y periodistas lo c c -
ammicaron que ol f . f ¡donado austr ía
co está conskiorado, en general, de 
ser "muy objetivo". 

El encuentro sorá presenciado por 
63.000 espectadores, el aforo comp'e-
to del campo. 

[El Rapi-d presentará la sig.iH'Cnte 
al ineación: Z.eman; Hallhappon, Gc-
lobic-lianr.ppii, Giesscr; Koernor \ , Rie-
gler, Dients, Koernerh 11, Berlolan. 

Como reservas figuran: Ggártner 
(porloro) y lioeltl (de lán loro) . 

LA ALINEACION M A D R I -
DISTA 

Viena.—La alineación que pre
sentará ol Real Madrid en su en
cuentro de m a ñ a n a con ol Ra
pid, do Viona, será la siguiente: 

Alonso; Ationza, Oliva, Les-
mes; Muñoz, Zár raga ; Kopa, 
Mateos, D i Stéfano, Marsal, Gen-
t o — A l f i l . 

VENCE E L HOMVED, EN PIARIS 
Paris .— En un partido de fútbol ce

lebrado hoy en ésta , el Hcnved, de 
BucJapcst, lia derrotado al Ráciny , de 
Paris, por cuatro goles a tres. E l p r i 
mer tiempo terminó dos - uno a fa
vor de los húngaros . 

'Antes do comenzar e l encuentro se 
guardó un minuto de silencio en me
moria do las victimas de la revo'u-
c i ó n húngara , después do lo cual so 
tributó a los magiares una atronadora 
ovación, la mayor escuchada por un 
'OCJuipo extranpero en 30 años. 

S e m a t a u n " a s " d e l 

m o t o r i s m o a l e m á n 
Mouburgo.—- Werner Haas, una de 

das más grandtí-s figuras del motoci-
iclismo a l e m á n , de tocios los tiempos, 
se ha m á t a d o hoy, al estrellarse con 
su pequeña avioneta en el aeródromo 
situado en las cercanías de esta ciu
dad, i 

Haas, di; 29 años de edad, que se 
proc lamó cempoco mundial motociclis
ta en tros ocasiones, acostumbraba a 
defender los colores do la N. S. UV: 
Ihasta qu;> dicha marca de.shjzo el 
equipo que patrocinaba, a finales de 
la temporada de 1954.— Efe. 
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y estos equipos son los que mejor van a las características del 
Ol,junto español, que jue^a un fútbol extraordinario como el que 
ridiíó ante el Atlético de Bilbao y unos días antes con el Rapid, a 
Sen Sfanaba custro a uno en los últimos cinco minutos para lle-
L después el segundo tanto de los vieneses, auténtico e inmere
cido regalo. 

La temporada anterior, cuando él Real Madrid recibió al Parti-
íáfl yugoeslavo, venciéndole por cuatro tantos a cero, dijimos que 
¿(,¡en era justo el triunfo español, nos parecía excesiva la diferen-
¡3 va que el equipo de Belgrado tuvo mucha desgracia y fortuna el 

Kadrid, en cuanto al des?.rrollo del encuentro y mareaje de goles. 
El Rapid es menos equipo que lo era el Part izán, y el estilo aus-

tfjaco tiene menos calidad que el yugoslavo, pero —¡roniás del fút-
y^. toda la suerte madridista en su encuentro con el equipo de 
oelsrado se convirtió en desgracia ante los vienes y si éstos se hu
yeran retirado con cuatro a cero noá harria parecido justo. 

¿Será Insuficiente el cuatro a dos? Nos parece difícil que el Ma-
_ quede eliminado en Viena y hásta que existá necesidad de un 

^cer encuentro de desempate en campo neutral y la razón se halla 
que los austríacos jugaron en Chamartin muy cerrados y en Vie-
habrán de hacer fútbol de ataque y, al abrirse, la delantera del 

¡jadrid sacará provedio. 
Es muy posible que Villalonga, una vez en Viena, con pleno co

nocimiento del terreno, variaciones del Rapid, etc., haga alguna 
modificación, visto además el poco rendimiento de algún jugador en 
tas Corts ante el Barcelona, pero dudamos qu€< esto últ imo sea lo que 
más influya, ya que nada hay más opuesto que las características del 
(¡apid, con las del Barcelona. 

Sentimos, si se confirma, la posible baja de Marquitos, de quien 
dice que tiene una sospechosa distensión atribuida por algunos a 

vergencias económicas con el Club, pero sin entrar ni salir en es-
s cuestiones, de orden interior, es indudable que un zaguero cen

tral de las características de Marquitos iría bien para Viena. 
Y si ello no es posible, nos parece que la entrada en línea del 

bluntarioso Joseito, está más que justificada. Es hombre de técnica 
«ala, e4 cierto, pero de una voluntad, de un espíritu de pelea y gran 
kpacidad ante el gol contrario, cualidades que le hacen elemento 
fouy interesante con vistas a la dura jornada del miércoles por la 
jodie. 

A nuestro juicio, el Madrid necesita endurecer el conjunto, por-
pie tan cierto y seguro como que ios vieneses van a jugar fútbol de 
Raque, es que también utilizarán fútbol duro para frenar las cuali
dades de jugadores como Di Stéfano y Kopa, cuyas características 
r ' ^ ; ^^Ugna con cualquier estilo donde la dureza sea patrón íác-

El frío examen de los números del cuadro de clasificación en la 
,iga dice bien claro que el cuarteto defensivo madridista ha mejóra
lo y lo prueban esos "nueve ^oles en diez encuentros, es decir, me-
ics de uno por fecha oficial, mientras el ataque en igual número 
e partidos consiguió la muy respetable cifra de veintiséis tantos... 

Por lo visto a los vieneses en Chamartin, no son realizadores, dg-
ecto general del fútbol austríaco, les falta punto final y esto se ha 
Nesto en evidencia durante la última jornada oficial de Liga, donde 
¡1 Rapid fué batido en terreno propio por uno a cero por el Sturm 
Craz, resultado que indica flojo momento de la línea delantera del 
¡quipo de Viena. 

¿Nuestro pronóstico? Que el Madrid, vencido o vencedor, segui-
|á adelante en la Copa de Europa, ya que aún admitiendo la posibi
lidad lejana de su derrota, no pocemos creer que ésta se produzca 
Ijor diferencia superior a un tanto y nos mostramos más partidarios 

" resultado nulo o una mínima diferencia en favor de uno u otro. 
SI el Rapid fuera veloz, estilo Barcelona, nuestro viaje a Viena 

seria con muchas reservas, Mss, por fortuna, este no es el caso y por 
«lio los campeones de Europa, si marcan de cerca, cierran líneas y 
Nejan el contraataque como en Milán hicieron, el conjunto español 
íntrará en los cuartos de final, ; 

¿Lo mejor del partido del rio-
mingo? • 

La entrada, con todas las oca-
lidades numeradas incluso, ven
das, aunque luego resultó que al 
Organizador de las expediciones 
madrileñas le sobraban tribunas y 
Preferencias. 

Esto hizo exclamar a alguien: 
i.os duelos con pan son menos". 

Y (ÍS que el refranero castella
no, con sus comprimidos de filo
sofía popular, tiene respuesta pa-
ra todo. 

Como suele acontecer siempre 
?.Uü ̂  equipo pierde, los más dea- ! 
ajeados y añorados fueron los que 
•̂  Quedaron sin vestirse de corto. 
r,7.p^ira, Hernando, Pucyo y 
^stiiio, jugaron el mejor parti-
Q° ^ la temporada. 
Jjobre todo el útimo, cómo era 
^ordado al ver a Callejo desen
volverse '«a sus anchas" a las í>ri;-
neras de cambio. 

—o-
f(¿ Callejo le conocen en Madrid 
, ;> ) el "jugador de cristal", al 
dr.n 1 ^ al canaria Silva se le 
f i n a b a el "jugador de seda". 

^uhi 0n nos dij0: eS€ vidrio se 
S S 1 ^ Quebrado frente a la tena-

soi, ̂  Uvamente; Per0 es ^ las 
s piones "a postor io r i " nada re-
ri^'^n. Todo eso, dicho "a prio-
mai,,enc3ria un enorme e inesti-

aHble valor. 
e ahí la cuestión. . 

Ot —o— 
.J$ aficionado nos preguntó: 

B¿„u5ntos goles ha logrado el 
¿adas COm<) frut0 de íaltas lan-
sarig,contra los marcos adver-

f i & ^ d i r a la colección del pe 
garan '̂ por 10 ^ n0 PoderT10c-
'̂ n sü^31" su •exactitud, y fiados 
COrda¡̂ 0 de nuestra memoria, re

to 08 que han sido seis. 
^ n t a 6 c'qu«vale casi al cin-
^o^f-t ^0r ciento de los tantos 

r a i d o s en total. 
•ontftu-,?ue osos goles también se 

*tr» ^ bion nos hubieran venido 
par de faltas lanzadas con 

la misma inspiración y éxito que, 
Petralanda tuvo en el minuto 40 i 
de la primera parte! 

. Entre los seguidores madrile
ños, figuraban algunos ojeadores 
de "El Feo", el hombre que ma
neja gran parte del amplio tin
glado de los traspasos y ficha]ey 
y que fija las cotizaciones de mu
chos jugadores en el ámbito na
cional. 

Por simple curiosidad^ nos gus
taría saber en cuánto valora al 
Burgos, después de lo visto en el 
partido del domingo. 

Muchacbos: ¡a subir la cotiza
ción de las acciones en los pró
ximos encuentros! 

Que por ahora están .muy bajas, 
ciertamente. i 

—o— 
En este aspíxrto somos muy su

periores a otros Clubs. 
En León, la tribuna estuvo vacia 

en el partido contra La Felguer.'i; 
'Mendizorroza también acusó-flo
jísima entrada con motivo de la 
visita del Ferrol y en Mieres, el 
Caudal y el Sestao disputaron el 
partido "en familia". 

Tanto es asi que la directiva 
mierense se ha visto en la pre
cisión de hacer pública una nota 
en la que advierte que si el pú
blico persiste en su actitud, ten
drá que retirar al equipo de la 
competición por falta de numo-a-

PASTILLAS 

D I S P A K 
VENCEN 

1 

A V D . S E Ñ O R A 
si está bien relacionada con la 
buena sociedad de BURGOS conce
dería interesante representacióu 
equipos novia. Escribir: Apartado 
1154. — BILBAO 

r io para hacer frente a los com
promisos ineludibles. 

El Juventud puso en grave aprie
to al Atlético de Falencia el pa
sado domingo en "La Balastera". 

Pero, además, consiguió algo 
digno de reseñarse. 

Es el equipo que ha logrado 
hacer encajar el primer gol de la 
temporada al Atlético de Falen
cia en su propio terreno. 

'Hay que reconocer que la p r i 
mera derrota sufrida en Zatorre 
"ha tenido a virtud" —si a eso se 
le puede llamar "virtud"— de po
nernos algo nerviosos. 

Cierto que el equipo defraudó 
en toda la extensión de la palabra. 

Cierto que apareció carente de 
valores fundamentales. 

Cierto que hizo aguas por la 
la proa, por la popa, a baboil y a 
estribor. (Y perdónesenos este 
escape de erudición marinera). 

Pero con nerviosismo contagioso 
y generalizado, nada . podrá lo
grarse. Por el contrario, para su
perar cualquier situación delicada 
o comprometida, nada mejor que 
la serenidad. 

Esto es tan elemental que ya 
comenzamos a escucharlo cuando 
aun no habíamos superado la con
dición de párvulos. 

Pero bueno será recordarlo 
ahora. 

—o— . 
A lo largo de una competición 

que comprende 38w partidos, hay 
que contar con momentos de de
presión. 

Mucho mejor es que la crisis se 
produzca ahora, cuando aun es 
tiempo de adoptar cuantas solu
ciones haya lugar y cuando por de
lante queda tornea suficiente par:i 
lograr el ascenso a Primera Di
visión automáticamente y con d i 
ferencia sobre el inmediato segui
dor. 

Claro que con mantenernos en 
Segunda nos damos por totalmen
te satisfechos. 

Al menos el que suscribe. 
ARQUERO 

D I A R I O P E B U R G O S 

Puskas y los jugadores del Honved 
han perdido el apetito y la sonrisa 

N o h u b o « p l e n o s » 

e n l a s q u i n i e l a s 

d e e s t a s e m a n a 

Ciento veintidós mil pesetas 
a cada quinielista que acertó 

trece resultados 
Madrid. — Resultado provisio

nal del escrutinio de las Apues
tas Mutuas Deportivas Benéficas 
correspondientes a la úl t ima jor
nada de Liga: 

Boletos vendidos: 2.813.223. 

Recaudación: 8.439.669 pesetas. 
55% de premios: 2.320.908,95 

pesetas. 

Reparto: 2.320.908,95 pesetas a 
repartir entre 19 boletos más 
aproximados de 13 aciertos a 
122.153,10 pesetas cada uno. 

La misma cantidad a repartir 
entre doscientos sesenta y siete 
boletos de doce aciertos a 8.692,50 
pesetas cada uno.—Alfil. 

GAJNZA, LESIONADO 

Bilbao. — El capitán del Atlé
tico, Gainza, padece una disten
sión en el muslo, según se ha ob
servado en reconocimiento médi
co, la cual nada tiene que ver 
con la que padtecía anterior
mente. Aunque es pronto para 
calibrar exactamente el estado 
de la misma, puede casi asegu-

P r o s i g u e n t r i s t e m e n t e s u j i r a , s i n s a b e r 

d e l o s s u y o s q u e p e r m a n e c e n e n H u n g r í a 

Apenas si el grupo de hom
bres sentados alrededor de una 
larga mesa levantaron el rostro 
cuando penetramos en la clara 
y amplia sala dei Hotel "Grand-
palast" de Franctort. 

Esta mesa triste melancólica 
era la del gran equipo (\Q fútbol 
húngaro del ••Honved'•. Allí es
taba Feranc Puska, el capi tán 
del once; el diputado Boszik, el 
bello Kocsis, el zíngaro de la 
"cabeza de oro"; Csibor, el rapi
dísimo extremo; el delantero 
centro Machos, reciente interna
cional; jKotasz, Budar, etc., todos 
ellos nombres famosos del fút
bol magyar. 

Todas estas grandes figuras 
del balón abandonaron Buda
pest el jueves de la semana pa
sada, con la autorización espe
cial de Imre Nagy, entonces pre
sidente del Gobierno de Hun
gría. Un autobús les llevó a Vie
na desde donde comienza un 
largo viaje por la Europa Occi
dental. Ahora so encuentran 
aquí, en Francfort, después de 
que el día 7, miércoles pasado, 
jugaron en Essen contra ima se
lección de dos equipos alemanes. 

rarse que Gainza no es tará en P ^ 1 empatar a cinco tantos, 
condiciones de jugar el domingo, j SUS F A M I L I A S ESTAN EN 
En cambio se espera reaparez- HUNGRIA 
can Garay y Arteche.—Alfil. 1 La mayor parto de los jugado

res del -Honved" tienen toda su 
familia en Hungría. Su primera 
reacción, a la vista de los acon
tecimientos, fué la de regresar 
inmediatamente, pero hizo falta 
explicarles que la frontera aus
t ro-húngara estaba hermética
mente cerrada y que no había 
nada que hacer por el momento, 
en cuanto a pensar en regresar 
al hogar. No ouedaba más re
medio que proseguir la pensada 
j i ra europea y hacer honor a los 
colores que defienden... 

Pero la tristeza anida en todos 
los corazones de los jugadores del, 
once del "Honved" cuando nos 
encontramos con ellos ya en Ale
mania y pensando en el despla
zamiento a Holanda donde hoy 
domingo, jugarán en Amberes. 
Entablar conversación cuándo so 
tiene frente a uno casi una quin
cena de maniquíes mudos, que 
nos miran con un aire relativa
mente hostil, no tiene nada de 
divertido n i de placentero. Sin 
embargo, sonreimos, y con esa 
sonrisa estereotipada que signi
fica s impatía para todas, nos 
aproximamos primeramente, ha
cia Emil Ostorreicher, secretarlo 
general del Club y que acompa
ñ a al equipo como representan
te del mismo. Osterreicher afor
tunadamente, y pese a su son-

C O N C E S I O N A R I O 

Electricidad M A F E R 
San Pabló, 18 B U R G O S 

u a n d o v e a e s t o s 

m o d e l o s y e s c u c í t e s u 

p e r f e c t a m u s i e a í i d a d , 

u s t e d e l e g i r á u n r e c e p t o r 

PANCHSTO 57 
Conniutoción por teclado. 
5 válvulas miniatura. 
2 márgenes 

corta. 

1.695 Pías. 

CAMPANELA 57 3D 
Conmutación por teclado. 
6 tubos electrónicos. 
3 márgenes de onda. 2 ensanches 

dé onda normal. 
Sintonizador óptico electrónico. 
Reproducción en 3D, sistema especia 

TSLEFUNKEN . Toma pora fono. 

2.650 Pfai, 

Mueble de no 

Mueble de nogal 

3 D E L O S 1 0 M O D E L O S DE L A 

S E R I E M U S I C A L T E L E ñ J N K E N 1 9 5 7 

T E L E F U N K E N 
Q u i e n fausca c a l i d a d , 

onda: normal y 

M u e b l e de p i á s i i o a 

G R A N V A L S 5 7 

Conmutación por teclado, 
ó tubos electrónicos 
4 márgenes de onda. 
2 ensanches de onda corta, tropical y 

pesquero. Antena magnética orientable 
Controles de tono pora graves y agudos. 
3 ALTAVOCES para reproducción en 3D. 
Conexiones para fono, grabación y re

producción magnetofónica. 

3.995 Ptas. 

e n l a e n c u e n t r a 

C O N C E S I O N A R I O l 

R A D I O L A N D I A 
C i d , 9 >: B U R G O S 

risa triste, nos acoge al menos 
con una relativa deferencia Tie
ne un significativo aire fatigado 
y los rasgos ciertos de una gran 
inquietud , x ^ 

Señalando con un ^esto de ca
beza el grupo de jugadores sen-
tados a su alrededor nos dice: 

Todos los suyos han quedado 
en Hungría . No creo que ha rá 
falta que le insista cuál es su 
estado de ánimo. Basta con que 
los mire. Habitualmente conta
ban con u n apetito casi voraz. 
Hoy sobra comida en todos los 
platos. Cierto que se han entre
nado esta m a ñ a n a porque les 
hace falta, pues son futbolistas 
conscientes do su responsabilidaa. 
Pero, créame, no muestran el 
menor entusiasmo por nada. Su 
corazón no está aquí, entre nos
otros. . . 

Mientras E ra i I Osterreicher 
nos hablaba, los jugadores le es
cuchaban en silencio, y parecían 
acompañar le con el seittimien-
to en su opinión tan sincera, tan 
real, reflejo del estado de ani
mo que tienen en este moment» 
todos los componentes del "Hon
ved". 
HAY QUE VOLVER A 

HUNGRIA 
Muy a pesar nuestro no tene

mos más remedio que solicitar de 
Emil Osterreicher confirmación 
sobre la j i r a de su equipo. Y en 
tono más bajo, con aire más 
triste nos explica: 

—Ya hemos jugado el primer 
partido en Essen. Ahora vamos 
camino de Amberes, donde hoy 
domingo jugaremos el segundo 
encuentro. Luego, el día 13, en 
París, contra el Rácing. Y el 15 
a Rouen. Después, nos acercare
mos a la frontera española para 
descansar... y olvidar, antes de 
ir a Bilbao, ciudad en la que el 
día 22 celebraremos el primer 
partido de la eliminatoria de la 
Copa de Europa, correspondien
te a los octavos do final. Tras de 
este partido oficial, cualquiera 
sabe lo qüe haremos... o lo que 
tendremos que hacer. Partidos 
no nos faltan. Y deseos de volver 
a Hungría, sobran. 

Insistimos en saber cuál >es el 
pensamiento y el deseo de los ju 
gadores del "Honved". Y Oste
rreicher nos concreta-

—A continuación, ya veremos. 
En lo que estamos todos' de 
acuerdo es en que cualquier co
sa que suceda, más tarde o más 
temprano volveremos a nuestro 
país. La Patria os lo esencial, y 
además todos tenemos en Hun
gría a nuestra familia. Usted 
nos comprende... 

Los jugadores no dicen hada. 
Siguen silenciosos, taciturnos, en
tregados a sus pensamientos; So
lamente Puskas que para eso es 
el campeón, nos coloca una ma
no en el hombro y nos aclara: 

—•Esto, de una o de otra ma
nera, más tarde o más temprano, 
tiene que arreglarse. • • 

Y en lo que concierne a aque
llas noticias expandidas escan
dalosamente que daban cuenta 
de su muerte, solo le sirven para 
alzar los hombros indiferente y 
decirnos. 

—Ya me ve aquí. Estoy bien, 
muy bien... 

Y se hundió en su asiento con 
el aire más triste que nunca. 

COCINA DE CARIDAD 
La caridad or«fanizadá, es 

una necesidad de orden so
cial, religioso y moral. 

La dlssrre«ración y la dê  
feccíón de las fuerzas, lle
van al caos, en caridad y en 
todos los aspectos. 

B a l ó n e e s f © 

I I C o p a R e n e d o 
PARTIDOS JUGADOS EL OOMING» 

Renedo, 33. La Salle, 38. 
Arlanza, 58. Instituto, «8. 
Club Ciclista. 54. 0, A. R., 31. 
Tenis, 66. San Fernando, M . 

CLASIFICACION 
Tenis 
Club Ciclista 
Arlanza 
Otumiba • 
San Fernando 
Renedo 
G. A. R. 
La Salle 
Instituto 

52 370 2()fl 
51 27S 167 
51 179 104, 
43 177 143 
42 218 176 
33 185 196 
24 128 185. 
07 157 229 
08 160 824 

11 
11 
11; 
19 
19 

PARTIDOS PARA EL DOMINGO 18 
Instituto-Renedo, 11'80. La Salle. 
0. A. R.-Arlanza, 11.30, Club 

Ciclista. 
, OIA" ri FernaTld« - Cltd3 CiCliSta. 
12,30, Deportiva Militar. 

Otumba-Tenis. 11,30. Deportiva 
Militar. 

ftECfBOS 

p a r a p a g o 

d e salarios 
Talonarios de 100 holas 

211x22 6,75 pesetas 
II. 2)122 4,50 id. 

Envíos a reembolsoo 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D i a r i o d e B u r g o s * 
Vi to r i a , I X T e l é f o n o , M I S ' 
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Medina del Campo.— En el 
restaurante propiedad de don 
Alejandro Brave, "Bar España", 
se hallaba comiendo una pae
lla el señor Póliz Moreno, y de 
una almeja o chirla salió un 
objeto duro que en principio le 
indignó al creer que al masticar 
lo hacia en una piedra; esta 
indigTiaeión se trocó en alegría 
al comprobar que se trataba de 
una perla del tamaño de una 
buena lenteja 
. Hasta el momento se descono
ce el valor de la misma, ya que 
en ésta los íécnicos no han po
dido precisar con exactitud. 

e n l a p r o y e c t a d a r e f o r m a d e 
Principales normas contenidas en la nueva ley 
presentada a la aprobación de las Cortes 

Madrid—Se ha presentado a 
laWobacion de las Cortes un 
nrovecto de Ley de reforma del 
Registro civil, que consta de sie
te títulos y 102 artículos y una 
disposición transitoria. El pro
yecto respeta el punto de vista 
clásico sobre la misión del Regis
tro civil, concebido como instru
mento para la constancia oficial 
de la existencia, estado civil y 
condiciones de las personas. En 
relación a la Ley que se preten
de derogar, el nuevo sistema cia
rá al Registro un carácter mas 
amplio al recoger el contenido ele 
los registros de tutela y el do au
sentes, que carecían de razón su
ficiente para su existencia dis
persa, y al llevar a su seno deter-

ESPUMAS DEL ARLANZON 
¿ D ó n d e . . . ? ¿ C u á n d o ? 

D i s c i o c h o p a í s e s h a n i l í e c i d o 
l o s r e f u g i a d o s h ú n g a i o s a s i l o 

E n t r e a q u é l / o s f i g u r a E s p a ñ a 

Ginebra. — Dieciocho países 
han ofrecido asilo a los refugia
dos húngaros y se han recauda
do unos" 200.000 dólares destina
dos al transporte y ayuda de d i 
chos refugiados, ha anunciado l a . 
Oficina de Refugiados de las Na-, 
clones Unidas. .. , I 

Dicha oficina ha reunido todos 
los datos hasta ahora recibidos, 
para presentarlos en una confe-i 
rencia celebrada hoy, a la que, 

, han asistido representantes de 
veintitrés organizaciones inter
nacionales encargadas de ásun- , 
vos relacionados con refugiados, 
para coordinar sus esfuerzos a 
fin de ayudar a ios húngaros. 

He aquí una lista de los. pai.ses 
que se han ofrecido a colaborar 
con la Organización y en la for
ma en que lo van a hacer: 

España aceptará un número 
no especificado de niños húnga
ros; Argentina se encargará do 
tres mil huérfanos; Australia 
aceptará tres mil refugiadas y 
con t r i bu i r á / con treinta mi l l i 
bras; Bélgica aceplará tres mil-
refugiados; Canadá asegurará 
prioridad, a los Inmigrantes hún-
gáros y contribuirá también, con 
cien mil dólares; Chile aceptará 
un "número apropiado" de refu
giados que puedan contribuir al 
desarrollo de su economía; Dina
marca' ha ofrecido f treinta .ríiil 
dólares para .socorro al pueblo 
húngaro y veinte mil dólares pa-j 
ra la Comisión .Interguberna-' 
mental que está encargada de to
dos los problemas -relacionados 
con la emigración de los.refugia
dos húngaros ; Francia aceptará 
a. todos los refugiados que deseen ' 
i r ; Alemania occidental acogerá 
a tres mU refugiados; Grecia ha 
contribuido con treinta toneladas 
de uvas socas, valoradas en diez 
mil dólares; I tal ia aceptará a 
dos mil refugiados para asilo 
temporal y contribuirá con 50.000 
dólares; los Países Bajos acepta
rán a mil refugiados; Nueva Ze
landa aceptará quinientos refu
giados para que se establezcan 
en el país con carácter perma
nente, y ha dado diez mil libras 
a la Cruz Roja internacional pa
ra ayuda de los húngaros, y con
siderará la posibilidad de aumen
tar su ayuda en caso que fuera 
necesario; Noruega está conside
rando la posibilidad de ofrecerse 
para acoger a refugiados enfer
mos, pero aún no ha decidido ha- S 
da; Portugal aceptará un núme
ro, no especificado-de re fu ¿lados, r 
madres y niñas; Rhodesla del 
Sur acogerá -a treinta niños; 
Suecia recibirá rnil refugiados; 
Suiza acogerá a. cuatro m i l . {en 
un,principio, este país se compro
metió a aceptar- dos mil, de los 
cuales varios cientos se encuen
tran ya en Suiza), pero final-
mento ha decidido doblar su ofer
ta; . Inglaterra aceptará dos m i i . 
quinientos refugiados; los Esta-i 
dos Unidos, cinco mil. 

Además de las ofertas indivi
duales de estos países, se han re-, 
cibido otras. Entre ellas en Con-' 
sejo de Europa ha donado un 
millón do francos franceses; la. 
Organización mundial de Vete-i 
ranos ha ofrecido avuda finan
ciera y la que-puedan propo:cio-
nar sus técnicos. 

Se espera recibir más ofertas. 
NUEVAS MUESTRAS DE SIM

PATIA HACIA EL PUEBLO 1 
HUNGARO 

.París. — Siguen produciéndose 
en el mundo libre nuevas mani
festaciones de simnatia hacia la 
causa patriótica de Hungría , des
tacando principalmente ^la reac
ción de los católicos. La Union 
mundial de las organizaciones 
temeninas católicas ha dirigido 
un mensaje al Santo Padre pro-: 
metiendo oraciones fervorosas o 
identificándose con la aflicción 
del Padre universal por el ase
sinato en -masa de los húngaros I 
También la Acción Católica ita-1 
nana ha organizado para el do
mingo por la tarde una solemne 
manifest a c i ó n r e ligiosa que, I 
igua'mento, servirá de invoca-' 
eion ñor ia paz y la jUStiCja deI 
Mundo. 

La Unión Católica Nacional' 
de Comerciantes, de Italia, ha 
expresado su admiración por la 

resistencia del pueblo magyar y 
en Tur ín el Cardenal arzobispo 
ofició una misa en la Catedral, 
aplicada en sufragio de las víc
timas del levantamiento hún
garo. 

Señálase también la sugeren
cia formulada por la asociación 
de ayuda a los refugiados proce
dentes de países comunistas, que 
se pronuncia a favor de una ciu
dad en la que sean acogidos los 
húngaros. • 

El episcopado canadiense ha 
puesto a disposición del Carde
nal Mindszenty un donativo de 
cinco mil dólares para ayuda al 
pueblo víctima de la represión 
soviética. Esta represión es con
denada también por los Caballe
ros de Colón, de Estados Uni
dos—Efe. 

m b i s m ü i i i s 
ra ( n i 

Madrid. — El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana 
varias órdenes del Ministerio de 
Trabajo por las que so modifi
can las reglamentaciones de tra
bajo siguientes: para el, personal 
de locales y espectáculos de de
portes; industrias, de chocolate, 
bombones y caramelos; profesio
nales del teatro, circo y varie
dades; profesionales de la músi
ca; industria cinematográfica y 
Asociación general de Empleados 
y Obreros de los Ferrocarriles 
Españoles.—Ci fra. 

minadas representaciones lega
les, pues es -de intei es general 
que de ellas haya una constan
cia pública. En orden a la efica
cia de Ja inscripción, el proyecto 
se basa en los principios hoy vi 
gentes; Por consiguiente, la ins
cripción sigue constituyendo la 
prueba de los hechos inscritos 
con todo su intrínseco valor no 
meramente procesal, que encie
rra la expresión pero la eficacia 
del Registro que aquella prueba 
sólo puede discutirse en los oro-
cedimlentos rectificatorios esta
blecidos en la Ley. 

En la nueva Ley se conserva 
la misión del Registro civil como 
instrumenío para la constancia 
oficial de la existencia, estado ci
vil y condición de las personas; 
La primera novedad es la de que 
sigue un criterio sistemático y 
simplificador y deja para su re
glamento las normas de carácter 
casuístico, complementario c in-
interpretativo. 

La inscripción seguirá consti
tuyendo la prueba de los hechos 
inscritos con todo su intrínseco 
valor-, pero su eficacia quedará 
fortalecida, pues sólo podrá dis-
cu'irse en los procedimientos rec
tificatorios que en el proyecto se 
establece. Se suprimirán los re-
reglstros ocasionales, se intensifi
ca rá la intervención de funciona
rios técnicos y se fijarán crite
rios de unidad del registro en las 
grandes poblaciones. 

El folio de nacimiento será un 
registro particular do la persona, 
con notas de referencia y mar
gen, en el que se ano ta rán los he
chos relativos a la nacionalidad, 
vecindad, ausencia y fallecimien
to y otras. j 

Se procurará evitar en el nue
vo texto legal la tan frecuente 
como anómala inscripción de na
cí ríos como de madre desconoci
da, dando plenos efectos a la f i - ! 
jaclón de la maternidad en el Re
gistro, sin necesidad de declara
ción de la madre, a la que, por, 
otra parte, se reconoce una sitúa- ' 
ción, ventajosa contra las falsas 
atribuciones de filiación. j 

La nueva ley perniitíi á el reco
nocimiento do hijos por la sim
ple declaración ante el encarga
do dol Registró, hecha en cual
quier tiempo, con tal do que con
curra el consentimiento dol hi,o 
o la aprobación judicial y so tra-, 
ta de resolver la publicidad de la! 
filiación cuando no es leglima, 
haciendo posibles las certifica- , 
ciónos, sin constancia do ellas. El 
nombre; propio de cada persona 
ausente deberá ser, en otro caso, 
el mismo que se imponga en el 
bautismo; no se podrá imponer al 
nacido más do dos nombres sim
ples o uno compuesto; ni el de 
un hermano, aunque hubiere fa
llecido; ni nombres extravagan
tes, impropios de personas o con
trarios al orden público. | 

Los hijos naturales reconocidos 
por el padre tendrán los mismos 
apellidos que éste, por su orden. 
En cambio, los reconocidos sólo 
por las madres tendrán los dos 
primeaos apellidos de ésta. ¡BU 
provecto aligera los trámites pa
ra cambiar do nombres y apelli-

G R A N T E A T R O 
i HOY, a las 7'45 tarde 

EXTRAORDINARIA FUNCION DE OPERA 

por destacados artistas 
MARIA GREUS, GIUSEPPE DOMINICHI, JOSE SIMORRA Y GRAN 
ORQUESTA. PROFESORES DE MADRID, VALENCIA Y BURGOS 

MAESTRO DIRECTOR, JOSE P. ARNALDO 
Nota. — No se exige la etiqueta. 

Localidades en taquilla del Teatro 

MINUTELO 
AÜTOMA'slCO TRANSMSSION DSEECTft 

B A T I D O R 
DE CAUCHO 

CALEFACTOR 
ELECTRICO 

En estas venlajas 
de orden t é c n i c o 
reside e l mot ivo 
de l a absoluta su
premac ía que han 
a l c a n z a d o en e l 
mercado las 
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dos y para la nacionalidad y ve
cindad. 

Tendrán la misma eficacia las 
inscripciones de matrimonio ca
nónico y civil, asi como del se
creto. Los hechos que modifican 
el régimen actual de la sociedad 
conyugal, no por judie ai-án a ter
ceros de buena fe, sino desde su 
indicación al margen de la ins
cripción del matrimonio. Con 
ello se introduce como importan
te novedad de la nueva Ley un 
sistema de publicidad de los regi-
menes matrimoniales do bienes, 
del que se espora la mayor efica
cia. • 

Podrán ser inscritas las defun
ciones, aunque el cadáver hubie
ra desaparecido ó se hubiera 
inhumado, pero .siempre que se 
sepa, sin duda alguna, que la per
sona ha , fallecido, con lo que so 
desvirtúan los preceptos del Có
digo civil sobro declaración de 
failecimiento. 

Las rectificaciones fundamen
tales en el Régimen c iv i l sólo po
d rán realizarse mediante los ox-
podientes gubernativos que aho
ra existen. Sin embargo, en al
gunos casos en que la aplicación 
rigurosa cié los principios más 
puros exigiría el juicio ordina
rio, será preciso el dictamen fa
vorable del ministerio fiscal. Mas 
la mayor novedad en este o. don 
la consdtuye la creación de un 
expodiente gubernat i v o p a ra 
acreditar los hechos negativos, 
aunque sus declaraciones ten
drán un valor de simple presun
ción. Tales hechos que así pue
den declararse son: que no, ha 
ocurrido un determinado hecho 
que pudiera afectar al estado c i 
v i l ; la nacionalidad, vecindad o 
cualquier estado si no consta en 
el Registro; el domicilio de los 
apatridas; la existencia de hecho 
mientras que por fuerza mayor 
Sea imposible el acceso ai Regis
tro donde deben constar inscri
tos. | 

La nueva Ley no t end rá efecto 
retroactivo respecto de los he
chos inscritos, pero regulará la 
inscripción de los no inscritos an
tes do su vigencia y derogará to-. 
da la legislación anterior sobre 
Registros" excepto las disposicio
nes del Código civil en cuanto no 
las modifique la nueva ley. J 
SE AUTORIZA EL M A T R I M O 

NIO C I V I L EN DETERMINA
DOS CASOS } 
Madrid. — La necesaria refor

ma do la legislación del Registro 
civi l , cada vez más sentida y ac
tualmente en trance de realiza
ción, debe ser previo paso a la 
ur=rente annonizacion do c ieñas 
disposiciones reglamentarias, coh 
el Código sobre le reforma ,civil 
del matrimonio, el cual debe sor 
a este fin interpretado dentro dol 
espíritu que anima el Concorda-, 
to vigente entre la Iglesia Cató
lica y él Estado. ] 

Dicha armonización afecta a 
los requisitos regí amontar ios pa
ra que puedan contraer legal
mente matrimonio, en forma ci
vi l los que no profesan la Reli
gión Católica, sin perjuicio de la 
debida, aplicación de.í&s disposi
ciones a este respecto, contenidas 
et). el Código civi l . 

& n su virtud, por rtocrefo del 
Ministerió de Justicia, so ha dis
puesto que él matrimonio c iv i l ' 
será autorizado en el solo caso do 
que ambos contraven tos prueban 
que no profesan la Religión Ca
tólica. Los que intenten contraer 
dicho matrimonio, presentarán al 
juez o cónsul correspondiente la 
declaración y los documentos se-
halados en el artículo 86 dol Có-¡ 
digo civil. Cuando no pueda ser i 
firmada por alguno do los con-! 
trayentes, lo hará alguna perso-' 
na a su ruego. Acompañarán'-a : 
dicha déclaraciórí, además, las' 
certificaciones para acreditar su 
domicilio o residencia durante 
los dos últimos años y , en todo 
caso, la prueba de los motivos 
que alegaren para celebrar esta 
clase de matrimonio. Si se trata
re de bautizados en la Iglesia Ca
tólica o de aquellos que, conver
tidos a olla, hayan apostatado 
posteriormente o intentaren con
traer matrimonio civil entro si o 
con personas católicas, una vez 
hecha la rectificación, el juez in
formará circunstanciaImento de 
la. petición a la autoridad ecle
siástica diocesana de su territo
rio, en el plazo do ocho días y 
mediante notificación en forma. 
No procederá el juez a la celebra
ción del matrimonio hasta des
pués do transcurrir un raes de 
haber realizado la notificación 
expresada.—Cifra. 

SOS 2 ^ 5 ^ &' ^ ík' & 

Oran f u n c i ó n de ó p e r a 
en e l Gran T e a t r o 

Se rpprpserfará "Madame Butterfíy" 
Esta tarde, a las ocho menos 

cuarto, con fines benéficos y pa
trocinada por el Exorno. Sr. Ca
p i tán general de la reglón, se 
celebrará en el Gran Teatro, una 
gran función de ópera, ponién
dose en escena la famosa obra 
"Madame Butterfly". 

La interpretación, que consti
tuirá, indudablementé, un gra.n 
éxito correrá a cargo de artistas 
tan famosos como María Greus, 
Giuseppe Dominichi, y José Sima
ra, con una notable Compañía y! 
magnifica orquesta con profeso-1 
res de Madrid, Valencia y Bur- i 
gos. dirigidos por el maestro 
José P. Arnaldo. j 

Existe gran expectación por 
acudir a tan brillante velada 
musical, que es de gala, aun no 
exigiéndose la etiqueta. J 

hSCONOCIDO señor; El diario 
madrileño "Arriba" suele pu
blicar una sección titulada 

"A quien corresponda". Se reca
ben, en esta sección, las quejas de 
ios lectores que protestan efe <á 
falta de agua, de los cortes de l uz , 
de la insuficiencia de autonuses, 
del reúma que padecen algunos 
iranvias, de las estacas que se en
cuentran en determinadas labores 
<abacaleras, de las larguísimas de; 
moras cuando ?e piden conferencias telefónrcas 
interurbanas, etcétera, etcétera, etcétera, etcé
tera. Prescidiendo de la abreviatura para que los 
etcéteras sean más largos aunque nunca podran 
llegar a serlo tanto como la posible lista de que
jas y reclamaciones que el sufrido ciudadano pue
de formular. 

Considero un acierto, incógnito compatriota, el 
titulo de la sección mencionada pues cuando llega 
el momento de las protestas, quejas o reclama
ciones, los posibles organismos afectados prac
tican una especie de fútbol burocrático, echán
dose unos a otros el balón de la responsabilidad 
sin quedarse ninguno definitivamente con él. Por 
eso, anónimo destinatario, enigmático señor **A 
quién corresponda", me permito dirigirle estas 
lineas para evitar que los carteros tengan que 
trabajar demasiado. Para evitar que los carteros, 
atribulados por honrosos y laborales juanetes, ten
gan que llamar a centenares de puertas escu
chando en todas la misma contestación: "Aquí 
no es. Pregunte en el edificio de al lado". 

La temporada taurina ha finiquitado en todo 
el territorio español. Y ha llegado el momento, 
por tanto de meditar y reflexionah sobre las po
sibles enseñanzas que la temporada taurina del 
eño 1956 arroja, pues no en balde la íiesta de 
toros es denominada "fiesta nacional". Y na
cionales, de interés nacional, deben ser las po
sibles enseñanzas o sugerencias de cuanto ocu
rrió en los ruedos. 

La fiesta nacional, en 1956, ha tenido una 
característica esencial, la rebaja. El peso míni
mo de los toros de lidia, que en el año 1923 
estaba fijado en 570 kilos, ha sido rebajado a 
450 kilos. La razón, el motivo, la justificación 
de semejante rebaja tiene este nombre: las mo
dalidades zootécnicas. Ha sido una rebaja sin 
competencia de ninguna clase en todo el ámbito 
celtitíTo, toda vez que consultadas las estadís
ticas correspondientes puede apreciarse que ni 
la enrne, ni el pescado, ni los pañuelos, ni los 

Pflr Evaristo ACEV 
pisos, ni las boinas, ni la leche, ni 
para paraguas, han experimentaao rprS. SooJí 
na. Si acaso, todo lo contrario. Exoeri Ja <l?f 
un alza más o menos elevada —nui»-
en sus precios correspondientes, ^ 

Estimo, misterioso caballero, qUe 
hac:r algo. Debido a la enorme cantidariPrc*i 
ristas que abarrotan, en calidad de esnfvi ^ 
las plazas de toros, la fiesta nacional s í ^ 
convírtiendo^ desde hace años, en una fi? n0s 
exhanjeros. Conviene, por lo menos «u3 Pa 
go. Aunque sólo sea su valor simbólico ; 
sólo sea las posibles enseñanzas o SU¿P RcP 
que todas las temporadas arroja. s61"^. 

Esta rcvalorización de la fiesta turin 
significación de la fiesta nacional para ' es 
deje de ser nacional por completo norique 
menzar en el año 1957. Recogiendo i a 
ñanzas de la temporada 1956. Y considp ^ 
carne, los pescados, los pañuelos, los ni110 ^ 
boinas, la leche, las gom?.s para paravu*!08' I 

íufsen toros de lidia. Rebajando su e l ' ' 
Haciendo más humanitarias sus tarifas Pĉ :icsJ 
toros pueden ser más flacos por culoa H 1O,Í 
modalidade zootécnic .s, los precios de ios la!| f 
los también tienen la obligación de ^nfh^'HÍ I 
a caus.: de las modalidades financieras tnriUeCííÍf 
que las economías particulares se enn^ v^r 
bastante pachuchas. ntraiil 

Eso es todo, señor "A quien corresponda" . Éfi 
fiesta nacional, representativa del noble ' 
español, ha señalado un camino: la rebaiaPlTblll! ti 
re, el noble pueblo español, que se sient¿ i 
tolizado e interpretado con su fiesta nar-Sin, 
espera que esta rebaja no se detenga en la ali 
de toro. Que llegue a otras carnes, a otrns 118 
cídos. Que llegue, inclusoi a los pañuelos p€sí 
este es un asunto que tiene muchísimas nar^' 

Es ti echando su desconocida mano, sus ^ 
nocidos dedos, sus desconocidas uñas, se 
afectuosamente. 

\ 0 

S e " d e s b o c a " u n t r a n v í a c u y o s e m p l a z e o s 

f a d a i o c a l c u b b l e * p r o p o r c i o n e s . - D e s c i e n 

P r ó r r o g a d e l p l a z o d e s u b r o g a c i ó n d e c o n 

¡VfíKind.— (Crónica (te' " T a c h í n " ca
ra DIARIO DÉ BURGOS),. 

£1 17 de Junio de ! 670 se p r o m u í -
g ó la Ley cíe} Registro. CjvH. . . con 
c a r á c t e r provisional . La famosa pro-
visional.idad, t a n t í s i m a s voces - con vor
i-ida en «de f in i t ivez" , . menos, é s t a , .en 
que, a los ¿choiMa a ñ o s , se ha lor-
minado la eventualidad^ está ' a pun
to de terminarse, a l publicar el " B o -
letin OfichJ de las Corles Cspaño-
í á s " oí proyecto de la nueva Ley.j que 
ahora t e n d r á reglamento, ya quo la 
qiife va a fenecer no lo tenia, pqr la 
simple razón ce que no hubo tiempo 
para redactarlo. ; . 

1.a niK-va Ley on proyecto Mijue un 
r r i e r i o s idioma-ico y . - s implHicadoj . 
Recogerá el conKnido de los acteaios 
reg i s t re» de tutela .y de 2use"ixs -y 
de ella se p r o c u r a r á evitar la ins
c r i p c i ó n , tan frocuente como á n ó m á -
í á , de nacidos como de madre des
conocida, dando prenos efectos a \? 
fi jación fie la maternidad en el Re-
givtro' sin necesidad do dec la rac ión Je 
la madre.-

P e r m i t i r á e! rc-coriocimierto de h i 
jos por la simp'iD- dec la rac ión ante e1 
encargado del Registro, hecha en fcüáí-

'qtf tef t iempo con tal de cúio r o r c u n a 
ol consentimiento dél hijo o la apro
bación j u d i c i a l . So t r a t a r á do résólvár 
la publicidad dé la f i l iación (liando 
no sea Ikígítima, haciendo posibles 
las certificaciones sin, constancia de 

-ella. No sé podrá pener al roción na
c ido , más de cíos nombres simples o 
uno compuesto; ni el de un hermano. 

aurtque hubiera fallecido; n i nombres 
ex'-travag«nies, impropio do personas 
ini contrarios a! orden púb l i co , tos 
hijos naturales roecnocidos por el pa
dre;, t e n d r á n los mismos spe.II'klqs de 
és te , por su orden, pero ios recono
cidos solamente por la madre , : ten
d r á n los dos primeros apellidos do 
és ta , poro en orden inverso. Por u ' -
l i m o , se a l i g e r a r á n los t r á m i t e s para 
las modificaciones de nombres y ape-
ir.'Jos y para la nac ior ia ' . í l ad y ve
cindad. 

HERMANDAD 

los alumnos del . Colegio del Pi
lar , HíSn obtenido en v ' ; ' n l k u a i r o ho-
ra-s,"ciento cinc lienta mi l pesetas con 
deslino al pueblo h ú n g a r o . Inmcdia-
t amen te se han. lanzado a adqu i r i r v i 
vares y con ta l dinero, han compra
do leche condensada, "foie gras" , con
servas de pescado, café y caramelos 
para los n iños h ú n g a r o s . Tota l , cua
tro mi l kilos de viveros, que los pro-
p 'ós chicos han embalado, Y esta ma-
ya.na, en un sencHio acto, han c r -
tregado el donativo al m i n i s l r o de 
Hungr í a , que- lo env ia rá urgente-: 
mente a su desgraciado pais. 

VEJEZ 

'Esta m a r a ñ a se ha desbocado un 
t r anv ía . Iba atestado. El conductor se 
(lió cuenta de que los frenos hacian 
cosas raras, por lo que . o r d e n ó a los 
viajeros que descendieran, con »:•! co
che- casi parado. Como todos teaian 
pri*> para acudir , a .sus labores, se 

opusieron, pero al f i n , entre 
brador y en conductor, consista 
desalojar 0 <.oche. Cuando 'i 
pleados descendieron para obse 
macrivismo de freno, el irairy 
ció la marcha, a pesar de esí 
nado, y so lftp,zó cuesta abajo 
él puente de Tolecio, completa 

•yació., Asi r o d ó más de un k 
lias;a chocar con un á r b o l , 
dol tendido e l é c t r i c o y un 
empleados, con su ene rg í a j 
lado una c a t á s t r o f e de .inc¡ 
pr op o r c i<¿ í e s , ev Bde VA e mení i> 
carrera, e l tocho estuvo a puní 
arrollar a varias persone1 Js 
quivaban h á b i l m e n t e , v,-» "9 ü%\ 
és t e Inlento d ñ e " d r i b b l í . . 
gunos ' heridos, aunque no 
dad. : 

-
'.Se ha estrenado, con frl-

éxito, una película mejicans 
ambiente taurino. Como aUíhHo-
titllln "Trir^T^" T?c- lo tnfVó' • •? 

ESPUMAS DEL ARLANZON 
ó D ó n d e . . . ? ¿ C u á n d o . . . ? 

p s k r e c e n i g u a l e s l 

rí!£r?tUn St.radivanus. El otro, un violín vulgar. Su 
diferencia reside en su calidad... 
Lo mismo ocurre con las máquinas de coser Varias 
P?lP!reC^n" a £ SieMA- Pero n,n9una la iguala 
Porque es imposible superar la alta calidad de sus ma
teriales, su sistema de bielas articuladas y su duración 
eterna, garantizada. ü wurut',on 
Antes de elegir su máquina vea su SIGMA... 

titula "Torero". Es la vida 
toreador Luis Procuna, y él 
rrioi con su mujer y sus 1 
"protagonizan" la cinta, ei 
que pueden verse actuaciona 
Manolete, Arruza y otras 
tros. Infancia misera del i 
lucha contra el miedo y una 
sión más a la famosa frase' 
Cornadas da el hambre", qiü 
atribuye a "Espartero". Ma. | 
eos fotogramas documentu 
gran sinceridad y la emocW 
ver a Manolete "otrs vez"J 
gan a considerar a "Tomo' 
mo una gran producción. 

NOTICIAS BRlft 
| COI 

Descenso térmico " habein:Sulta 
est 

Sede 

Nueve grados de máxima 
clásico viontecillo guadarn 
ño. Ya esfcá aquí ei invierne ... 

— El Consejo de Protecciói os mi 
Menores acogerá en sus W *' 
cienes a los niños hrmgaros Í 
amparados. 

-Ha quedado ampiado has.' Onsull 
3.1 do Oxiembre el plazo sobrf 
b rdgác ión dé <-ó'mrái'os de ¡Vqfm la r 

-Hoy, martes, trece, no se lis % el 
duc ido ni n g ú n s oca vón. . 

— E s i á .i?n Madrid el profesor •aráctí 
fué de Raque! Melhr . Tiene Rentan! 
y tres afios.' I.os mismos' que' 

- discipula. • • • 

^ cal 
Porlut 

M A Q U I N A S D E 

CLOOIBAR • GUIPUZCOA 

PUDJEMD0 m i i UHÁ SÍGMA ¿POR QUE CONFORMARSE CON ASENOS? 
AtfSBMGlAi 

C I H E B C l l l D E l O - i m 
V i t o r i a , 14 - B U R G O S 

: M í ^ r i d . — El tiempo 
ción trenera!. Durante o! 
heb^o nubosidad a b u n d á n j 
h?, l lovido en Cantabria, 
y^d ' s , Alto Ebro y B-alear" 
cotr^ntios'? 14 l''trcs en-
hv-»jan, 7 en S-n'rctder, 

en Palma 1 ncrroiVo y _ 
Morra. En el resto de Espa" ^ 

.nufbrsHac! ha sido esca*^ 
c^s'randose en las lillimas 2 % 
r^s un descenso i'e '^^l'renfiv^ 
d" tres a cinco grados en & « 
1ro y Levante. 
. T > m p o probable— ~on?j 
r .V las lluvia'; en Canl-aPr'f •.. 
fondadas-y AHo Ebro. M?! . ' ^ ^ 
po. en. RalAare 
m ' n ' e se ejdender^ a 

.que p ^ , . 

el «1 Murc'a. S'n cambios m 

en 

hora 
a 

C o n t i n t a r á n los vlerrtt» de-
deste coa nuevo descenso 
temneralura. . . , 

T-mp-raturas de M ^ ^ M 
Mávimá de 10 grados a 

y m i n i m a t de scl^ íír 
. 7,30 horas. ^ 

. Tempera'uras extremas ^e ^ 
p - f i " — Máxima , de 20 V . 
(o Córdoba , Huelya y M * ' ^ ! 
n ñ n i m a . d e tero grados «n 
r ia .—Cifra . 
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